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l-INTRODUÇÃO 



1 - I NTRODUCAO 
' 

Embora o amãlgama ainda seja o material mais uti 

lizado para restaurações em dentes posteriores, por sua dura 

ção, facilidade de inserção, baixo custo e por apresentar.com 

o tempo, melhor vedamento marginal devido aos produtos de cor 

rosão que são depositados na interface dente/restauraçãa 64 •37• 

27 • 76 , alguns fatores, como a inconveniência da cor e a conta 

minação causada pelo mercGrio, motivaram o desenvolvimento de 

resinas compostas para dentes posteriores 77 . 

As primeiras tentativas usando resinas compostas, 

na região posterior, segundo SUZUKI e col~. 75 , tiveram i n su 

cesso pelas seguintes razões: 1- falta de resistência ã abra 

são da resina composta, que resultou em acentuado desgaste 

oclusal; 2- fratura marginal devido ã resistência i nadequ~ 

k~ da, bem como a falta de união ã estrutura dentiria; 3- diaj 

nõstico radiogrãtico precãrio devido ã sua radiolucidez; 4 -

problemas de manipulação, como viscosidade inadequada para 

condensação em cavidades complexas. 

Com o advento da técnica do condicionamento ãcido 

11,13,68 melhorando consideravelmente a adaptação entre 

malte e resina, a introdução posterior de vãrios agentes 

es 

de 



... 

união dentinários 32 •65 •78 •6 • 17 • 49 ·~ 2 • e de novos sistemas de 

resina composta, tornou-se viãvel sua utilização como materi 

ais restauradores de dentes posteriores 75 Porém ainda estão 

apresentando falhas clTnicas depois de um certo periodo de 

tempo 67 •47 •48 • 59 •46 •50 • 71 , e a infiltração marginal na margem 

cervical de restaurações classe II continua um sério 
55,61,20,36 ma . 

pro b 1 ~ 

A infiltração marginal tem enorme importância cll 

nica, pois e responsável pela sensibilidade põs-operatõria, 

manchamento, ocorrência de cãrie secundária e conseq~ente al 

terações patológicas da polpa 28 • 29,5,4,10. 

Dentre os fatores responsáveis pela infiltração, 

podemos destacar o coeficiente de alteração térmica das resi 

nas, bastante diferente do coeficiente da estrutura denta 1, 

além de procedimentos restauradores inadequadas 24 •64 • 73 •66, 3 . 

Outro problema apresentado pelas resinas 

tas e a contração de polimerização. Este problema pode 

campo~ 

ser 

minimizado com preparos cavitãrios adesivos, quando e usada a 

têcnica do condicionamento ãcido do esmalte, e a aplicação de 

um agente de união 57 • 51 •52 • 53 . 

11 11 9 
Mesmo assim, BRANNSTROM observou em resinas com 

postas porteriores ativadas quimicamente (P10) e fotoativa 

das (P30) em cavidades condicionadas, utilizando adesivos den 



... 

tin~rios (Scotc~bond) uma fenda a n1vel cervical de 10 a 20 

mi crômetros. 

Entretanto, quando as restaurações de resina com 

posta sao colocadas em cavidades para amâlgama classe II con 

vencionalmente preparadas, o aparecimento da fenda e mais in 

tenso e geralmente ao longo da margem gengivo-proximal 55 • 23 • 

61 

A adaptação marginal em cavidades proximais € ain 

da mais complicada quando são usadas resinas fotopolimerízi 

veis. Apesar de sua resistência superior ao desgaste, apr! 

sentam pior vedamento cervical que a's··. quimicamente po1imeriz_[ 

veis porque os vetares de contração, numa restauração MOO,são 

principalmente dirigidos para a superflcie oclusal. Estes ve 

tores se afastam da parede cervical, provocando desadaptação 

marginal 57 

Para minimizar este 

69,39,82, 19,21,46,22 aconselham 

- . 42 57 problema, vanos autores ' ' 

inserir a resina composta 

por incrementos, pois o volume de contração da parte anterior 
, 

e compensado pela adição da parte subsequente. 

Como existe, atualmente, uma geral falta de acor 

do sobre indicações e técnicas c11nicas para o uso de resi 

nas compostas em regiões posteriores, decidir:JOs consultar a litera 

tura a respeito da infiltração marginal, os fatores que a causam 
' 

3 
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e os procedimentos para minimizã-la. 



2-REVISÃO DA LITERATURA 



-2 - REVISAO DA LITERATURA 

Em 1929, FRAZER 24 utilizou a penetração bactería 

na na interface dente/restauração para analisar a adaptação 

de vãrios materiais restauradores da época, e concluiu que as 

variações de temperatura na boca influenciavam a capacidade 

seladora dos materiais. 

Em 1952 1 NELSEN e col~. 64 concluiram que as muda~ 

ças de temperatura na boca causam trocas de fluidos entre os . . 
dentes e restaurações feitas de guta-percha, óxido de zinco e 

eugenol, cimento de silicato, cimento de fosfato de zinco, 

amãlgama, coroas de ouro, ouro em folha e resina acrilica. Es 

ta percolação marginal é causada, em parte, por uma diferença 

no coeficiente de alteração térmica do dente e restauração, e 

pela expansão térmica dos fluidos que ocupam a fenda na inter 

face dente/restauração. A percolação marginal pode ser uma 

explicação para recorrência de cãries nas margens de algumas 

restaurações. 

Empregando um método de penetração com microorg~ 

nismos através das margens de restaurações de amãlgama e de 

resina acrilica ã temperatura do corpo e depois com vãrias mu 

danças de temperatura. SELTZER 73 , em 1955, pôde verificar 



que, a temperatura do corpo, os microorganismos nao penetr~ 

ram nas margens das restaurações, porém, depois de uma mudan 

ça de temperatura, os microorganismos penetraram em 21,3% das 

resinas acrilicas e em 5% dos amãlgamas. 

Um dos maiores avanços verificados na Odontologia 

deve-se a BUONOCORE 11 em 1955. Na tentativa de obter uma me 

lhor união entre resina acri1ica e estrutura dental, o autor 

submeteu o esmalte das faces vestibulares de dentes de pacie~ 

tes ã ação de duas substâncias ãcidas: ãcido fosfomolibdato 

oxãlico a 50% e ãcido fosfÕrico a 85%. O tratamento com ãci 

do fosfÕrico, além de ter dado melhores resultados, foi mais 

simples de usar. O condicionamento ãGido na superficie do es 

malte promoveu um aumento na ãrea da superficie e pÔde aumen 

tar a capacidade de umectação da superficie, permitindo um 

cantata mais intimo entre resina e esmalte, aumentando a ade 

sao. Desta maneira, houve uma maior adaptação da resina as 

margens da cavidade, diminuindo consideravelmente a infiltra 

çao marginal. 

Em 1958, H!RSCH g WE!NREB 37 utilizaram uma solu 

çao de 2% de anilina azul para determinar infiltração marg! 

nal em vãrios tipos de restaurações. Quando imersas a 37°C, 

as restaurações de amãlgama não apresentaram nenhuma penetra 

ção; as de resina acrilica. pouca infiltração; silicato, ci 

menta de fosfato de zinco e Õxido de zinco eugenol apresent! 
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ram considerâvel infiltração. Quando foram submetidas a ci 

clagem térmica, as restaurações de resina acrílica apresent~ 

ram uma infiltração maior, devida ã grande diferença do coefi 

ciente de alteração térmica entre dente e resina. 

Em 1960, GOING e coi~. 27 resolveram comparar a i~ 

filtração marginal de vãrios materiais restauradores, empr~ 

gando um corante (crystal violet) e um isótopo (1 131 ), e ob 

servaram que todas restaurações testadas apresentaram penetr~ 

ção marginal. As restaurações de amã1gama apresentaram me 

lhor selamento marginal que cimento fosfato de zinco e que re 

sina acrílica. 
' . 

Utilizando o isõtopo Ca 45 para determinar a pe! 

meabilidade marginal de seis materiais restauradores 

"in vitro", SWARTZ I PHILLJPS 76 , em 7967, verificaram que 

as restaurações de amãlgama com 24 horas foram penetradas p~ 

lo isõtopo. mas a infiltração diminuiu com o envelhecimento 

~ da restauração. Os vernizes de cavidade melhoraram a vedação 

marginal destas restaurações. Alguma infiltração foi observa 

da em todas as restaurações de cimento de fosfato de zinco e 

silicato. 

Em 1963, BUONOCORE12 afirmou que duas estruturas 

diferentes estão envolvidas num preparo cavitãrio: o esmalte 

e a dentina, e um adesivo pode unir-se a uma e não a outra. 
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Teoricamente, se o adesivo unir-se apenas as margens de esmal 

te, sera suficiente para o selamento cavitãrio. Ele observou 

que as resinas se contraem, e o uso de uma resina viscosa p~ 

de deixar espaço entre material e cavidade, pois ela não esta 

ria em cantata com toda superflcie da cavidade. Utilizando 

uma resina mais fluida, poderia minimizar estes espaços. 

Para avaliar a infiltração marginal de 4 marcas de 

resinas, PETERSON e eol~. 66 ,em 1966, utilizaram o isõtopo 

ca 45 como elemento traçador. A infiltração aumentou em todas 

as resinas quando foram submetidas ã cíclagem têrmica. Para 

estabelecer a temperatura entre os dois banhos que seja comp~ 

rãvel ao que acontece na boca quando o paciente ingere café 

o - -a 60 C e agua gelada, os autores adaptaram um par termo-ele 

trico ã face vestibular dos incisivos centrais de 2 pacientes 

e as temperaturas registradas foram de 15°C e 45°C, sendo,po~ 

tanto, estas as escolhidas para imersão dos corpos de prova. 

O tempo de imersão em cada banho foi de 30 segundos e três sê 

ríes de testes foram feitas, empregando 10, 50 e 100 ciclos 

de temperatura. "A medida que aumentava o nUmero de ciclos, o 

grau de penetração do isótopo foi maior. 

Ainda com a finalidade de demonstrar a infiltra 

çao em torno de restaurações de amãlgama, õxído de zinco e eu 

genol e guta percha, CHRISTEN ' MITCHELL 14 , em 1966, pesqu! 

saram um método para deterninar se corantes fluorescen: 

tes -- Fluorescelna e Rodamína B -- mostravam adequadamente 



uma penetração, desenvolvendo um mêtodo mais reallstico de 

avaliação da ãrea infiltrada, atravês de uma técnica simpl_i 

qua_J_ ficada para classificar a penetração. Concluiram que 

quer um dos dois corantes utilizados mostraram i nfi 1 tração 
marginal. 

Em 1972, GOING
28 fez uma revisão dos estudos r e 

lacionados com a infiltração, mostrando que muitas vezes fo 

ram desenvolvidas técnicas complicadas para estudar a perme~ 

bilidade marginal na interface dente/restauração. Esses es 
tu dos enfatizam o fato de que as margens das restaurações na o 
sao bordas fixas, inertes e impenetrãveis, como o cllnico go~ 
ta ria que fossem, mas sim ''microdispo~1tivos dinâmicos que 
contêm grande trãfego de ' moléculas". Jã foram u t; um 1ons e 

lizados isõtopos radioativos, ions radioativos, bactêrias, re 

sistência ã pressão de ar, corantes. percolação marginal. mi 

croscOpio eletrônico (SEM) e anãlise de ativação por nêutrons. 

Estes estudos demonstraram que nenhum material restaurador de 

senvolvido atê esta data é adesivo ã estrutura dental. o au 

ÂJ tor concluiu que a infiltração em volta da restauração envol 

ve vãrios fenômenos: trocas iânicas e difusão de fluidos, na 

tureza fisica e quimica dos materiais, e técnica correta 
por parte do operador. 

Em 1972, ASMUSSEM g NRGENSENl analisaram micros 

copicamente a adaptação de algumas resinas compostas e resi 
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nas acrllicas ãs paredes da cavidade. Constataram fendas de 

2 a 40 micrômetros de largura, quando as restaurações eram p~ 

lidas logo apõs a polimerização da resina. Quanto aos dentes 

que foram armazenados em âgua, observaram que para algumas 

marcas as fendas se fechavam completamente em menos de 32 di 

as, enquanto que para outras nao se fechavam. Isto poderia ser 

explicado pela perda de particulas inorgânicas no processo de 

acabamento e polimento. A margem de esmalte fraturado pode 

ocorrer como resultado de: 1) preparo cavitârio; 2) forças 

de contração do material antes da adesão inicial entre mate 

rial e paredes do esmalte; 3) acabamento e polimento imedia 

tos. Os autores concluiram que as fraturas da margem de es 

malte, como resultado da abrasão, podem ser reduzidas se o 

poli menta for efetuado apõs o fechamento das fendas pela absor 

ção de agua. 

Em 1973, BUONOCORE e cot;. 13 fizeram um estudo 

11 in vitro 11 para avaliar a habilidade do Nuva-Seal, um adesivo 

de esmalte polimerizado a luz ultra-violeta, em vedar margens 

de cavidade classe V quando usado em conjunto com o material 

restaurador Adaptic e um material restaurador composto polim~ 

rizado a luz ultra-violeta, o Nuva-Fil. A solução evidencia 

dora utilizada foi a fucsina bãsica a 0,5%. Os resu 1 tactos 

mostraram que a infiltração marginal foi severa nos grupos em 

que não se efetuou o condicionamento ãcido do esmalte. Ausên 

cia de infiltração marginal foi observada quando havia uma le 



ve sobreposição do material selador sobre as margens 

r i as . 

11 

cavitã 

Em 1975, ASMUSSEN 2 investigou a relação entre a 

composição de resinas compostas e contração de polimerização 

de parede a parede. Observou que a fase orgânica, principal 

mente a concentração do monômero de baixa viscosidade, e de 

grande importância para o tamanho da contração de polimeriz~ 

ção de parede a parede. Quanto menos monômero de baixa visco 

sidade, melhor adaptação da resina ã parede cavitâria, desde 

que esta quantidade seja o suficiente para obter viscosidade 

para manipulação, inserção e adaptação. Concluiu também que 

a adiçio de partfculas inorgânicas d~\atê 75% por peso nao te 

ve efeito sobre o tamanho da fenda. 

Em 1975, JWRGEt'.JSEN e. c.ol.6~ 1 , analisando o campo_!:. 

tamento de algumas resinas compostas, concluiram que: 1 ) as 

restaurações de resinas executadas em dentes que receberam 

condicionamento âcido eram tão bem aderidas ao esmalte das p~ 

redes da cavidade que a adesão era maior que a resistência do 

esmalte; 2} a força gerada pela contração de oolimerização 

do material e pela contração têrmica das resinas 

maior que a resistência do esmalte condicionado, 

mostrou-se 

provocando 

fratura dos prismas de esmalte adjacentes ã cavidade. 

Em 1976, ASMUSSEN 3 apresentou um trabalho com a 

i 
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finalidade de investigar a contração de polimerização de par~ 

de a parede de resinas restauradoras colocadas em cavidades, 

cujas margens tivessem sido condicionadas a icido, e estudar 

o efeito da absorção de ãgua e mudanças de temperatura sobre 

a formação de fendas marginais nestas restaurações. Ele ob 

- o servou que a armazenagem durante um dia, em agua a 37 C,antes 

do polimento, geralmente reduzia a freq~ência de fendas margi 

nais; e que o aquecimento das restaurações com resfriamento 

subseqUente aumentava o risco de serem formadas fendas marg! 

na is . 

Em 7977, LÜESCHER e. cai~. 51 apresentaram um trab~ 

lho com a finalidade de testar "in vit_r,o" a possibilidade de 

usar restaurações adesivas (cavidades arredondadas ou ovais)em 

cavidades de classe II (Fig.l). Investigaram) tambêm, o efei 

to do condicionamento ãcido, do selante de baixa viscosidade, 

inserção e preparo cavitãrio sobre a adaptação e infiltração 

marginal. Utilizaram corantes e fizeram observações no mi 

croscõpio eletrônico de varredura para analisar a infiltração 

61 marginal. Os grupos de tratamento foram: 1) foi usada resina 

composta sem condicionamento ãcido em preparos MOO convencia 

nais; 2) usou-se resina composta com condicionamento em pr~ 

paras convencionais; 3) resina composta foi inserida apo s 

condicionamento ãcido e aplicada uma camada do selante antes 

da inserção do material em preparos convencionais; 4) cavida 

de convencional foi modificada com um bise1 na margem geng~ 

val e a resina inserida apôs condicionamento ãcido e aplic~ 
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çao do selante. Nos 3 primeiros grupos foram utilizados dois 

métodos de condensação do material; 5) cavidade adesiva onde 

a resina foi inserida apÕs condicionamento âcido e aplicação 

do selante, por duas técnicas de inserção; 6) cavidade ades1 

va onde a resina foi inserida após condicionamento sem aplic! 

çio do selante; 7) cavidade adesiva foi modificada: a cavi 

dade proximal esférica foi substituida por um chanfrado, de 

pois condicionada, aplicado o selante e inserido o material; 

8) foi utilizado outro tipo de resina {Concise) apõs o condi 

cionamento e aplicação do selante; 9) foram esperados 30 mi 

nutos após a aplicação do selante condicionado para a inser 

çao da resina (Concise). O material utilizado nos outros gr~ 

pos foi o Adaptic. O elemento traçador foi uma solução aqu~ 

sa de 0,5% fucsina bâsica. Os autores observaram quase nenhu 

ma penetração do corante nos grupos 5, 8 e 9. Nestes dentes, 

o preparo da cavidade adesiva foi combinada com condicioname~ 

to e aplicação do selante. Nenhuma diferença foi ob~ervada 

entre os dois mêtodos de condensação. A infiltração não foi 

influenciada quando a resina foi inserida imediatamente apos 

a aplicação do selante e nem quando ao selante foi permitido 

secar por 30 minutos. Finalmente, nenhuma diferença f0i en 

centrada nas marcas de resina composta testadas. Os b0ns re 

sultados com as restaurações adesivas, provavelmente. foram 

devidos não somente ao condicionamento ãcido do esmalt~ e ao 

uso de selante de baixa viscosidade, mas tambêm ao formato da 

cavidade, que diminuiu a contração pela redução de seu volume. 

O mêtodo de restauração adesiva estâ sendo testado clinicame~ 
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te, e os resultados preliminares sao encorajadores. A r e s i s 

tência ao desgaste, relativamente baixa, de resinas compostas 

não parece apresentar problemas em restauraç5es adesivas devi 

do ã pequena superflcie das restaurações, o que permite que 

os cantatas oclusais e funcionais permaneçam nas superficies 

sadias de esmalte. Por razões semelhantes, o mêtodo falha rã 

em cãries avançadas ou na substituição de restaurações MOO 

convencionais. Nestas grandes restaurações, o uso da resina 

composta ê contra-indicado devido ã sua baixa resistência ao 

desgaste. 

.··-·' · .. ' / 

Figura 1 

--- --~-------------------
/----------------. -----\ 

/ .-.-,_,__ ' 

---:<'!:;·:%}{!))::~;{:~ ::, 

·.[1{fii~t~J 
Vista oclusal. proximal e mêsio­

dista7 de um preparo de cavidade 
adesiva. 

Para reduzir a infiltração marginal e melhorar a 

adaptação 11 ~ 2 
rrarginal. LUESCHER e. c.of..ã. ~ no mesmo ano. formula 

ram certos critêrios para a utilização de resinas compostas: 

" 

i! 
" )i 
,j· 
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l) ter em mente princTpios de preparos adesivos de cavidade, 

isto e, preparos conservadores com ângulos e margens arredon 

dadas e biselamento de extensas ãreas de esmalte; 2) condi 

cionamento ãcido das margens de esmalte; 3) aplicação de um 

selante de baixa viscosidade do tipo BIS-GMA sobre esmalte 

condicionado, antes da inserção do material restaurador; 4) 

inserção da resina e compressao da tira matriz at~ a polimeri 

zação final. Também e indispensãvel manter o campo operat~ 

rio absolutamente seco, através do uso de dique de borracha, 

e as matrizes e cunhas devem ser bem adaptadas. 

Em 1978, LÜESCHER e c.ol-6. 53 fizeram uma campa r~ 

çao entre vãrias resinas compostas em cavidades classe II con 
' ' 

vancionais e em cavidades em acordo com os principias de pre 

paro adesivo. As restaurações foram comparadas quanto a in 

filtração e adaptação marginal, ''in vitro'', atrav~s de testes 

de penetração de corante e através do microscOpia eletrônico 

de varredura. As resinas estudadas foram: Epoxident (E), 

Restodent {R), Cosmic (C) e Adaptic (A). O trat3.mento da 

do aos oito grupos diferentes está sumarizado na tabela se 

guinte: 

'r I 
' 
I 

'' 



Tabela de Tratan1ento 

Tratamento 

Preparo Cavitãrio c v 
Condicionamento 

60 seg 

Primer 

Selante 

Material Restaurador E 

CV = preparo convencional 

ad = preparo adesivo 

cb = primer cosmic 

ABA = selant adaptic 

2 3 

ad c v 

+ + 

E R 

l 6 

Grupos 

4 5 6 7 8 

ad ad ad ad ad 

+ + + + + 

cb 

ABA 
R c c A A 

A infiltração marginal foi menor nos grupos 6 e 8 

e maior nos grupos onde não foram aplicados o primer e a resl 

na de baixa viscosidade antes da restauração. A adaptação 

marginal antes do polimento foi perfeita para as restaurações 

adesivas do grupo 8. Os resultados deste estudo estão de 

acordo com as investigações ''in vivo'' e ''in vitro'' reportadas 

anteriormente {LÜESCHER e. c.ol-6. 51 e.m 1977). Indicaram, uma 

vez mais, que os selantes de baixa viscosidade, conjugados 

com uma resina composta, melhoram consideravelmente a adaQ 

tação marginal e inibem a infiltração em cavidades preparadas 

de acordo com os princlpios de restauração adesiva. 

,' ,, 
' 
ii' 
·' .. -

'' I -~ 
i·'f 

-'i 
' 
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Em 1979, GOlNG ,fazendo uma revisão de materiais 

e técnicas relacionadas com a infiltração marginal. concluiu 

que ''apesar de ter sido feito significante progresso com o 

advento de materiais restauradores compostos e técnicas asso 

ciadas, o problema da infiltração marginal foi diminuido, mas 

não resolvido". 

LUTZ &: l<.ULL
55

,e.m 1980, estudaram a adaptação marg_j_ 

nal de restaurações MOO de resinas compostas, através da pen~ 

tração de corantes e do microscõpio eletrõnico de varredura. 

Concluiram que contração, margens deficientes e fendas marg_j_ 

nais aumentam ã medida que o tamanho dos preparos cavitãrios 

se tornam maiores. As conseqaéncias sio mais evidentes na 

porçao proximal da restauração, especialmente na parede cervi 

c a 1 . 

Os resultados apresentados pelo trabalho de VAN 

VIJKEN 80 , em 1980, indicam que a t~cnica de condicionamento 

âcido reduziu a infiltração de corantes e isótopos ao longo 

da interface dente-material restaurador, independentemente do 

tipo de material. Entretanto a infiltração, em cerca de 50; 

dos dentes condicionados a âcido, poderia ser devida ã quebra 

da vedação marginal ou ã adesão insuficiente entre esmalte e 

dentina. Fissuras e fendas observadas com o microscÕpio de 

varredura poderiam propiciar um caminho de penetração para os 

traçadores. Uso de dentes extraidos de diferentes idades po 

I' 
<I 

I 
' 
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deria representar diferentes estruturas do esmalte. Em alguns 

casos, mesmo uma camada de esmalte sem prismas pode ser enco~ 

trada, o que pode resultar em dentes com superflcies fracamen 

te condicionadas, ocorrendo uma adesão insuficiente depois da 

colocação do material de restauração. 

Em !980, GABRIELLI e. c.oi'..ó. 25 , estudando "in vitro 0 

a infiltração marginal em restaurações de classe V em resinas 

compostas (Adaptic e Nuva-Fil), cujas cavidades foram padroni 

zadas através de um microscOpia modificado, chegaram ãs segui_!! 

tes conclusões: 1) as dimensões das cavidades podem influir 

na infiltração marginal; 2) o condicionamento ãcido, isolada 

mente, não elimina as infiltrações e, mesmo que estendido ao 
' ' 

esmalte das paredes internas das cavidades, nao reduz o n1vel 

de infiltração marginal; 3} a conjugação do condicionamento 

ãcido com o agente de união reduz, mas não elimina, a infil 

tração marginal; 4) os menores indices de infiltração margl 

na1 foram obtidos pela conjugação do condicionamento ãcido, 

agente de união, resina e agente de cobertura; 5) os niveis 

de infiltração marginal foram semelhantes para as cavidades 

com ou sem bisel; 6) a ciclagem aumentou consideravelmente a in 

filtração marginal, em presença ou nao do bisel cavo- superfl 

cial. Na anãlise das infiltrações ocorridas, as mais severas 

foram observadas nas paredes cervicais dos preparos cavitãri 

os, o que pode ser atribuído ã menor espessura do esmalte nes 

ta região. 

I 
'{ 
' 

f 
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Erli 1981, Aí00NEY
62 

afirmou que o grau de calcificação da den 

tina nao e uniforme nas diferentes areas. As zonas menos cal 

cificadas são as seguintes: dentina periférica, limite ame lo-

dentinãrio, dentina recêm-formada junto a polpa, zonas inter 

globulares de Czermark e a zona granular de Tomes, na dentina 

que se encontra no cemento radicular. 

SILVA FILHO&: SIMDES 74 , em 1981, realizaram um estudo comp~ 

rativo das infiltrações marginais em três tipos de resinas(Texton, 

Adaptic e Isopast). Outros fatores foram introduzidos neste estudo, 

como a expansão higroscõpica provocada pela sorção de agua e 

a ciclagem térmica. As infiltrações foram determinadas através do 

corante fluorescente Rodamina B. Pelos resultados obtidos, os 
' . 

autores puderam verificar que todas as resinas permitiram infi..!_ 

tração marginal mais ou menos severa; a maior foi observada no Texton 

e a menor, no Isopast; a sorçao de ãgua reduziu as infiltrações 

e a ciclagem t~rmica aumentou-as. 

CRIA! g .~JATTINGLv15 , em 7987, demonstraram uma significante d.!_ 

~~~ ferença na infiltração em preparos de classe V, condicionados, tr~ 

tactos com agente de união e restaurados com resina composta(Concise), 

dependendo do dente ter sido termo-ciclado ou submerso em um ba 

nho com temperatura constante. Os resultados confirmaram que os 

dentes apenas imersos na solução corante apresentaram uma infiltr~ 

çao discreta e os submetidos ã ciclagem t~rmica apresentaram indi 

ces elevados de infiltração marginal, principalmente na mar 

::,1, 
' ' :_;,: 
i'' 

'' '' ' " 
\ 
' 

'i 
' 
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gem cervical quando comparada a margem oclusal. 

A finalidade do trabalho de FORSTEN e. coL6~3 ,em ]q82, foi te~ 

tara infiltração em restaurações de resinas compostas, classe 

II circundadas marginalmente por esmalte ou se estendendo cervical 

mente no cemento da raiz. As resinas utilizadas foram:resina com 

posta para dentes posteriores(PlO} e resina composta para dentes a!!_ 

teriores (Miradapt) com a técnica de condicionamento ãcido conven 

cional. Os dentes restaurados foram ciclados 50 vezes em soluções 

Foram realizadas restaurações classe II 

controle com amãlgama e ionômero de vidro. Foi observada penetr~ 

çao do corante em 44 das 48 restaurações classe II. Não houve gra_!! 

des diferenças entre as duas marcas ou .entre os dois tipos de ca ' . 
vidade. Não foi observada qualquer penetração nas cavidades 

classe II restauradas com amálgama ou cemento de ionômero de vidro.Por 

estes resultados, os autores conclulram que a resina composta 

não deve ser usada em cavidades posteriores em substituição ao amãlgama. 

Em 1982, I-IANSEN31 examinou a contração de polimerização de 

parede a parede e a expansão higroscõpica das resinas fotopol imeri z~ 

veis Ourafil, Heliosit, Silux e Visio-dipers, colocadas em cavidades 

de dentina em dentes humanos extraidos, sem condicionamento ãcido 

utilizando a resina quimicamente ativada como comparaçao. A contração 

linear variou de 0,24% a 0,63%. As fendas foram quase maiores na 

superficie das restaurações. O padrão de contração das quatro resinas p~ 

limerizadas a luz diferiu significantemente daquele encontrado no materi 

al polimerizado quimicamente, isto e. nas resinas fotopolimerizadas, a p~ 

'• 
- ·,j ! ., 

'·'/J' 
; -I I 

'·I· '·i 
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1imerização começou na superflcie das restaurações, e depois foi irradia 

da a toda restauração, enquanto que, na resina quimicamente polim!:. 

rizada, a polimerização foi quase que instantaneamente em to 

dos os locais da restauração. 

Escrevendo sobre a situação de resinas compostas 

posteriores, LEINFELVER t.' LUNVEEN 47 , e.m 1983, nos relataram 

que, devido a suas propriedades mecânicas e flsícas mel hora 

das, o uso de resinas compostas continua a crescer,- porem 

existem poucas informações disponiveis sobre o desempenho cll 

nico de tais resinas. Nos ~ltimos tr~s anos, foi identifica 

da uma série de fatores que afetam o desgaste destes materi 

ais. Estes fatores são o tamanho e dureza da particula, por~ 

sidade. mêtodo de polimerização, peso J~ carga e quantidade 

de ãgua absorvida pela matriz de resina. Cada fabricante de 

resinas compostas incorpora quantidade mãxima de particulas 

de carga e, quando o conteúdo de partlculas ê aumentado, me 

lhoram as propriedades fisicas e mecânicas. Compreendendo a 

importância de maximizar o conteúdo de particulas, os fa bri 

cantes estão fazendo esforços para aumentar a percentagem de 

peso para, pelo menos, 90%. A ''3M Company'' conseguiu prod!l_ 

zir uma resina composta que tem 85,5% de peso (PlO}. Portanto 

ê necessãrio que o clinico esteja familiarizado com as dife 

renças entre os vãrios tipos de resinas compostas e entenda 

as propriedades fisicas e mecânicas que influenciam o campo~ 

tamento clinico. 
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Em 1983, LUTZ ' PHILLIPs 56 apresentaram uma elas 

sificação de sistemas de resinas compostas, com base na têcni 

ca de fabricação, tamanho e a composição quimica da partlcula 

de carga: resinas compostas tradicionais, resinas compostas 

hibridas, resinas compostas de micropartTculas homogêneas e 

resinas compostas de microparticulas heterogêneas. Os auto 

res concluiram que as resinas compostas hibridas podem ser 

consideradas uma Õtima combinação da tecnologia da resina com 

posta tradicional e da nova, de microparticulas. 

Em 1983, BOWEN e col6. 8 estudaram as forças ou e 

ocorrem durante a polimerização de vârias resinas compostas: 

Finesse, Isopast, Concise, Sevriton e Silar. Se grandes for . ' 
ças de tensão se desenvolvem durante a polimerização de resi 

nas compostas, como ocorre no caso de resinas sem carga, a 

adesão dos materiais compostos ãs paredes do preparo cavitã 

~io precisa ser suficiente para sustentar estas forças. Os a~ 

tores verificaram que ocorrem significantes forças de tensão 

durante a polimerização das resinas compostas e são estas fo~ 

ças responsãveis pela ocorrência de trincas ou fraturas no es 

malte das margens cavitãrias submetidas ao 

ãcido. 

condicionamento 

Comparando diferentes resinas compostas e têcní 

cas de inserção, para avaliar a adaptação marginal de restau 

raçoes classe II convencionais, em 1983. MASUTANI e eol4. 61 

I 
~I 
I 

I 
! 
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obtiveram os seguintes resultados: 48 a 55% de margem ex c e 

lente na oclusal, 30 a 44% na proximal e 7 a 19% na cervical, 

indicando que a adaptação marginal das restauraç6es compostas 

classe II convencionais pode ser um s~rio problema. 

Durante décadas, a odontologia tem procurado um 

material estético para substituir o amãigama em restaurações 

onde são envolvidas as forças mastigatôrias. Recentemente, 

vãrios produtos t~m sido introduzidos no mercado como alterna 

tivas para o amãlgama. Com a finalidade de fazer uma anãlise 

critica da situação atual, PHILLIPS ~ Lurz 67 ,e.m 1983, aprese.!:!_ 

taram um trabalho para dar ao dentista uma orientação Útil na 

decisão do material a ser usado. Eles concluiram que um subs 
~ ... 

tituto para o amãlgama, que possa ser usado sem restrições CQ 

mo material para restaurações posteriores, não existe 

mente. Nenhum material composto foi aceito até agora 

a tua 1 

pela 

"AMER!CAN DENTAL ASSOC!ATION, COUNC!L ON DENTAL MATERIAL, 

INSTRUMENTS, and EQUIPMENT'' para res.taurações oclusais c 1 as 

se I e II, pois não existe qualquer composto que satisfaça to 

dos os requisitos necessãrios. A resistência ao desgaste, du 

reza, adaptação marginal e radiopacidade estão longe de serem 

conseguidas. A1ém disso, até que melhores técnicas de medi 

ção ''in vitro'' e ''in vivo'' sejam desenvolvidas, o progresso 

da pesquisa no campo de resinas compostas para dentes 

riores permanecerá vagaroso e prejudicado. 

post~ 
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A finalidade do trabalho apresentado por HANSEN 32 , 

em 1984, foi investigar se uma camada intermediãria de um 

agente adesivo influenciaria a infiltração de compostos ativ! 

dos a luz visivel nas cavidades de esmalte e dentina. Na ín 

vestigação foram utilizados dentes humanos extraidos. Pelos 

resultados obtidos, o uso de uma resina de baixa viscosidade, 

antes da aplicação da restauração, reduz significantemente a 

porosidade a nivel marginal tanto de materiais de macro como 

de microparticulas. Até agora, o uso de resinas de baixa vis 

cosidade tem sido discutido em relação ao esmalte condiciona 

do. Este estudo demonstrou claramente que o esmalte, bem co 

mo as cavidades de dentina. deve ser umedecido com uma resina 

de baixa viscosidade antes da aplicação da restauração. Os 
'·. 

resultados deste trabalho indicam que as seringas usadas na 

inserção devem ter abertura bem ampla e que os materiais,qua~ 

do não aplicados com seringa, devem ser tirados diretamente 

da seringa do fabricante, reduzindo o tempo durante o qual os 

materiais ativados a luz são expostos ã luz do consultOrio. O 

autor nao recomenda a polimerização da resina intermediária, 

antes da aplicação da restauração, pois a presença de bolhas 

de ar perto da margem na interface resina/restauração pode 

afetar a polimerização da ãrea marginal, devido ã inibição p~ 

lo oxigênio. 

Recentemente, um grande numero de novos produtos 

considerados adesivos ã dentina, bem como ao esmalte, têm si 



25 

do introduzidos. 78 Segundo TAYLOR e ccl4. , em 198~. existe 

uma considerãvel discussão sobre a natureza e mecanismo desta 

adesão, mas parece claro que estes produtos realmente afere 

cem significante aumento na força de adesão a dentina quando 

comparados a outros materiais. A adesão ã dentina e muito im 

portante em preparos em que existe pouco ou nenhum esmalte 

nas margens. Isto ocorre mais comumente nas margens cervi 

cais de restaurações classe V e classe II. Portanto, em tais 

localizações, a infiltração pode ser mais significativa para 

a sobrevivência da restauração do que sua resistência ao des 

locamento. Investigando a infiltração destes novos materiais 

adesivos, os autores conclulram que: l} nenhum dos materiais 

testados foi 100% eficiente na prevenção da infiltração; 2) 
' . 

menor infi1traçào margina1 ocorreu quando foi utilizado condi 

cionamento ãcido conjugado com adesivo de dentina; 3) a inc! 

dência de infiltração foi muito maior nas margens cervicais 

do que nas oc1usais; 4) a quantidade de esmalte 

para adesão afetou fortemente a ocorrência de 

quando o adesivo de dentina não foi empregado. 

disponlvel 

infiltração 

No estudo feito por MUNKSGAARV e eol~. 63 ,l984,c! 

vidades cilindricas na dentina, variando de 2 a 6 mm de diâme 

tro, foram testadas com diferentes adesivos de dentina. Clear 

fil, Gluma, NPG-GMA + PMOM, Scotchbond ou Superbond antes da 

restauração com Silux. A fenda de contração mãxima foi medi 

da 20 minutos apôs a polimerização e comparada com resultados 

de cavidades onde não se utilizaram os adesivos. A eficiên 
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cia na redução das fendas de contração aumentou na seguinte 

ordem: Clearfil, Scotchbond, NPG-GMA+PMOf~. Superbond e Gluma. 

65 O estudo realizado por NEO e caL~. , em J984,foi 

para determinar o efeito de alguns fatores na adaptação margi 

nal de uma restauração de resina composta (Silux) onde cheg! 

ramas seguintes conclusões; tempo de polimento não influiu 

numa melhor ou pior adaptação marginal; bisel cavo- superfjcj_ 

al produziu menor infiltração; a utilização de adesivos de 

dentina Scotchbond reduziu a infiltração marginal; a pior ada..e_ 

tação marginal se deu a nivel cervical. 

6 c.o.tf... 

Como resultado de suas expé~i~ncias, BEN- AMAR e 

e.m 1984 , encontraram redução no grau de infiltra 

ção utilizando condicionamento ãcido e materiais adesivos em 

comparaçao com restaurações que foram feitas sem condiciona 

menta e adesivos. Conclulram também que o novo material ade 

sivo dentinãrio Scotchbond apresentou melhor se1amento margl 

nal que os materiais adesivos convencionais, especialmente 

nas margens cervicais. Porêm as margens cervicais das resta~ 

rações mostraram maior grau de infiltração marginal que as 

oclusais. O esmalte na ãrea cervical ê mais fino e de forma 

çao menos regular e, portanto, ê nesta ãrea que se torna ne 

cessãria a propriedade de adesão ã dentina exclusiva do 

Scotchbond. A propaganda dos fabricantes afirma que esta ade 

são poderia ser o resultado de uma reação molecular entre os 

I, 
I 
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componentes de proteina da dentina e as partlculas inorgâni 

cas. 

Em 1984, BAUER t HENSON 5 fizeram uma revisão 

literatura sobre a infiltração marginal, analisando a 

tância deste aspecto no desempenho clinico de materiais 

da 

impo~ 

res 

tauradcres. Propriedades dos materiais, como porosidade, so 

lubilidade, expansao e contração t~rmica, são problemas que 

limitam o desempenho clinico. Embora os materiais e técnicas 

tenham melhorado, a manipulação do material continua a afetar 

o sucesso das restaurações. Numerosas investigações têm usa 

do uma variedade de elementos de pesquisa para avaliar a in 

filtração e a integridade marginal das restaurações. Têcnicas 

de visualização, incluindo a microscopia eletrÕnica e o uso 

de difusores, estão entre os mêtodos mais comumente usados. 

Uma comparação de resultados recentes de infiltração indica 

que o ouro, para obturação di reta. ê superior ãs resinas com 

postas e ao amãlgama. Como uma medida, a infiltração pode pr~ 

piciar informações muito Üteis com respeito ao desempenho de 

materiais e procedimentos restauradores. mas como ocorrência 

clinica, ela permanece como uma das principais fontes de fa 

lha na têcnica restauradora. 

Em 1984, MARTIN e eol~. 60 enfatizaram a finalida 

de do condicionamento ácido em propiciar um meio de reter o 

material de resina e evitar a infiltração marginal. Observa 

'.! 

:·i' 
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ram que a margem cervical de uma cavidade ê o local de maior 

falha, porque existem problemas que não propiciam a retenção 

nesta porçao da cavidade, como a presença de esmalte sem pri~ 

ma, e porque a camada de esmalte ê mais fina do que em outras 

regiões da coroa do dente. Utilizando o microscõpio eletrõn~ 

co de varredura, eles observaram diferentes padrões de condi 

cionamento âcído: 1) o padrão predominante foi o de prismas 

seccionados obliqua e longitudinalmente; 2) menos comum o e2 

malte com aparência de favo de mel; 3) esmalte sem prisma.E2 

tas superficies propiciam diferentes niveis de retenção na 

restauração de resina composta. 

Em estudos com resina comoosta Silar e Concise 
~\ 

VAVlVSON g VE GEEl8 , em 1984, mostraram que a junção esmal 

te-composto adesivo pode resistir ãs forças da contração de 

polimerização, porêm ainda precisa ser investigado se a ade 

são composto-dentina pode resistir a estas forças de contra 

çao. Os autores concluiram que mesmo que esta adesão exista 

somente por um curto periodo de tempo, durante a polimeriz~ 

ção da resina, ê de grande importância para a adaptação da re 

sina composta ã parede da cavidade. 

J@RGENSEN g HlSAMlTSu 42 ,em 1914, atravis de um 

estudo ''in vitro'', mostraram ser possivel evitar as fendas de 

contração de polimerização marginal em restaurações classe II 

de resinas compostas, pelo uso de um composto condensãvel e 

' i 
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-condensadores adequados. Observando o efeito do numero de ca 

madas (uma, duas ou cinco) condensadas para preencher uma ca 

vidade classe II no nTvel da parede pulpar, notaram que nao 

houve diferença significante entre os resultados de duas ou 

cinco camadas. Por outro lado, os resultados para uma camada 

foi diferente daqueles para duas ou cinco camadas, em que a 

adaptação foi muito melhor. 

1 6 Em 1985, CRIM e c.aL6. compararam a eficiência 

de quatro têcnicas de termociclagem, utilizando como traçad~ 

res a fucsina bãsica e 45 ca. Esta investigação nao revelou 

diferença significante entre as quatro técnicas de termo-c i 

clagem. O uso de um corante ou de um \t-sõtopo foi igualmente 

eficiente e penetrou na interface dente/restauração em 

semelhante. A extensão de penetração dos traçadores 

grau 

parece 

ser independente do tempo de permanência nos banhos térmicos. 

Todos os procedimentos envolvendo alterações térmicas foram 

mais efetivos em demonstrar infiltra~ão do que o método nao 

ciclado. Os autores ressaltam que o uso de corantes e mais 

conveniente para os pesquisadores porque dispensa o manuseio 

e a autorização especiais exigidas, quando do uso de radioisõ 

topos. 

No mesmo ano, CRIM e col~. 17 estudaram a eficicia 

do adesivo dentinãrio Scotchbond nas infiltrações marginais 

dente/restauração. alêm de determinar sua compatibilidade com 

,. 
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diferentes marcas de resinas compostas. Sob as condições ex 

perimentais deste estudo "in vitro", conclulram que: o 

Scotchbond ê mais eficiente quando usado com as resinas da 

3M; o Scotchbond e outras resinas adesivas são igualmente efi 

cientes para minimizar a infiltração na margem oclusal elas 

se V, o Scotchbond não ê igualmente compatlvel com todas re 

sinas compostas. 

POVSHAVLEY e ~ol4. 69 ,em 1985, efetuaram uma i n 

vestigação para determinar a qualidade de vedação na interfa 

cedente/restauração quando uma resina composta polimerizada 

a luz vísivel era colocada incrementalmente. Cinco amostras 

de cada um dos seguintes materiais fo~r.am testados: Aurafil, 

Command, Command Ultrafine, Ourafil, Prisma-fil e Silux. 

As amostras de cada material foram colocadas em um banho de 

termo-ciclagem que continha uma solução 0,5% de fucsina bâsi 

ca e termo-cicladas por 25 horas. As amostras foram removi 

das da solução, lavadas, secas e preparadas para exame em mi 

croscõpio com 25 aumentos, por dois examinadores. Nenhum dos 

~. examinadores reportou penetração do corante na interface dos 

materiais testados. Estes resultados realçam a eficiência e 

praticabilidade da colocação incremental de resinas compostas 

polimerizadas a luz, particularmente para restaurações compl~ 

xas. 

57 Em 1985, LUTZ e cot~. apresentaram um estudo 
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com a finalidade de avaliar o efeito de v~rias fatores sobre 

a adaptação marginal proximal de restaurações de resina com 

posta MOO, tais como: material restaurador, preparo cavitã:rio 

e têcnica de inserção. Entre os três tipos de preparo cavit~ 

rio estudados: MOO adesivo, MOO convencional e MOD convencia 

nal modificado, a adaptação marginal do preparo adesivo foi o 

melhor. Para o preparo convencional, os autores conclulram 

que sao necessãrias técnicas restauradoras diferentes par a 

as porções oclusal e proximal da cavidade. Quanto ao tipo de 

resina, a adaptação marginal ao longo do ângulo gengivo-proxl 

mal foi melhor para as resinas quimicamente polimerizadas,ap~ 

sar de a resina fotopolimerizada possuir resistência superior 

ao desgaste. 

Vãrias resinas restauradoras compostas têm sido 

recentemente introduzidas para uso em dentes posteriores. Uma 

sêrie de agentes adesivos a dentina ê produzida comercialmen 

te para uso em conjunto com as resinas compostas. O estudo 

de GROSS e eol6. 30 , em 1985, avaliou~ ''in vitro''~ a microin 

filtração de preparos MOO classe II em dentes humanos, restau 

rados com uma resina composta posterior ativada quimicamente 

(PlO) e uma resina composta polimerizada a luz vis1ve1 (P30) 

usada em conjunto com uma resina de baixa viscosidade (Enamel 

bond) e uma resina adesiva ã dentina (Scotchbond), respectiva 

mente. Os dentes restaurados foram sujeitos a 100 ciclos com 

- 45 1 soe pletos de temperatura, em uma so1uçao de CaC 2 entre e 

; 
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55°C, e a microinfiltração foi avaliada por autoradiografias. 

A microinfiltração foi observada nas margens cervicais de to 

das as restaurações. Os autores concluiram que, pelos resul 

tados deste estudo ''in vitro'', a microinfiltração pode ocor 

rer nestes locais, na situação clinica. 

LEINFELVER e c.o.t-6. 48 ~ e.m 7985, publicaram um tra 

balho onde fizeram considerações sobre o uso de resinas com 

postas para dentes posteriores. Concluiram que estas restau 

raçoes são muito mais dificeis de serem colocadas do que os 

amâlgamas de prata, e o material e mais sensivel ãs variações 

de técnica do que o amâlgama. Na presente situação da tecno 

logia, os autores afirmam que os materiais de resinas campo~ 

tas não são substituto para o am~lgama'~e prata em ireas da 

boca sujeitas ãs forças de mastigação. 

ZINK' LEVOUx, 83 em 1985, discutiram as vantagens 

e desvantagens da utilização de resinas compostas posteriores. 

Concluiram que, quando usada adequada e seletivamente, a res 

tauração de composto posterior oferece uma alternativa ü ti 1 

e viãvel para o amãlgama de prata. Embora os autores não de 

fendam o uso universal de composto em dentes posteriores,eles 

acha_m que, com o advento de eficientes agentes de adesão qu.l 

mica e a resistência ã abrasão melhorada de alguns dos recen 

tes materiais de polimerização por luz, estes materiais podem 

ser colocados com segurança em ãreas onde a força oclusal 
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nao e excessiva. Podem tambêm ser co1ocadas em dentes com p~ 

quenas lesões cartosas, em pacientes com baixa taxa de cãries, 

quando a estêtica tem precedência sobre a durabilidade, qua~ 

do os preparos forem conservadores e com pacientes com prov~ 

da hipersensibilidade ao mercürio. Os autores enfatizam que 

o sucesso clinico é dependente do material e da exatidão da 

têcnica, especialmente da manutenção de um campo seco. 

Por muitos anos, o amãlgama foi considerado o ma 

terial mais utilizado para restaurações de dentes posteriore~ 

No entanto, em 1985, TANI 77 informou haver uma tendência de 

os dentistas do Japão evitarem o uso do amã1gama, por duas ra 

zões: o preço da prata, que aumentou nOs Ultimas anos, e o 

conceito da poluição ambiental causada pelo mercúrio. Esta 

situação propiciou condições para o desenvolvimento progressl 

vo das resinas compostas para dentes posteriores. 

39 Em 1985, JENSEN ' CHAN .apresentaram uma técni 

Aj ca de inserção para restaurações classe II de resinas campo~ 

tas para reduzir a força sobre o dente. Através de sensores 

colocados nas cUspides, conclulram que os compostos posteri~ 

res devem ser polímerizados incrementalmente de maneira vesti 

bulo-lingual. reduzindo, desta maneira, a força de contração 

sobre o dente. r provãvel. concluiram os autores. que as fo~ 

ças geradas pela contração de polimerização possam produzir 

fraturas no esmalte, tanto nas margens como em outros locais 
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do dente. Estas forças podem tam~~m provocar sensibilidade 

põs-operatõria. Também concluiram que) em restaurações com 

postas posteriores, a contraçâo de polimerização tem 

di reta sobre a infiltração marginal. 

efeito 

·Existe um grande numero de controvérsias com rela 

çao ao acabamento cavo-superficial das paredes de esmalte~ p~ 

- 7 5 -rem SUZUKI e cal~. , em 1985, apresentando uma tecnica de 

colocação de resina composta em dentes posteriores, canside 

raram que um preparo não biselado ê preferivel em regiões po~ 

teriores onde hã sobrecarga de mastigação. Segundo os auto 

res, os biseis freq~entemente mascaram uma linha de acabamen 

to cavo-superficial bem delineada, resultando em uma 1 i n h a 

delgada do material nas margens, passJ·.yel de fratura mediante 

as cargas oclusais, permitindo um tipo de defeito de bordo. 

Portanto, um acabamento preciso do dente restaurado com resi 

na composta ê facilitado atravês de um acabamento 

perif~rico bem definido no preparo c~vitãrio. 

marginal 

J/ " 9 BRANNSTROM , em 1985, estudando a utilização do 

Scotchbond com resinas compostas posteriores, P10, Occlusin e 

Command II, em cavidades condicionadas e parede cervical a 

nlvel de raiz, observaram fenda marginal de 10 a 20 micrõme 

tros de largura, quando medidas 13 minutos apõs a inserção da 

restauração. 

·, j 
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Em !985, ASMUSSEN 4 afirmou que as principais defi 

ciências das restaurações de resinas compostas são: abrasão, 

instabilidade de cor e infiltração marginal. A i nfi 1 tração 

estã associada a fendas marginais que ocorrem,principalmente, 

devido ã contração de polimerização das resinas compostas, 

mas, graças ã expansão higroscópica, elas são minimizadas.Com 

a presença das fendas, hã penetração de bactêrias e mat~ria 

corante na interface dente/restauração, ocasionando cãries 

secundãrias, dano pulpar e descoloração marginal. O autor su 

gere não po1ir imediatamente as restaurações de resina porque 

os detritos oriundos desse procedimento serão forçados na fen 

da aberta e impedirão seu fechamento. 

Uma resina composta hibrida (P10) foi avaliada 

58 por LUTZ e ~al4. , em 1985, quanto ã eficiência, em restaura 

ções posteriores. A radiopacidade e a adaptação marginal fo 

ram avaliadas ''in vitro'' em restaurações MOO, e os dados de 

desgaste oclusa] foram obtidos depoi~ de 2,5 anos ''in vivo" . 

Nas cavidades adesivas onde foi feito o condicionamento ãcido 

do esmalte em combinação com aplicação de um adesivo, o PlO 

mostrou excelente adaptação marginal. Porém, em cavidades 

convencionais classe II com as margens em esmalte, o material 

apresentou pior adaptação marginal, talvez devido ã fraca li 

gação da interface dente/restauração e ã frãgil estrutura do 

esmalte gengiva-proximal enfraquecida pelo condicionamento 

ãcido, ou, ainda, ooderia ser o resultado da consistência um 

I 
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tanto pegajosa do PlO que nao permite a condensação da 1~ po~ 

ção na caixa oroximal. Pela radiopacidade insuficiente, pr~ 

cãria adaptação marginal e alta taxa de desgaste, os autores 

desaconselharam o PlO como substituto para o amálgama. 

Em 1985, HANSEN t. ASMUSSEN
33 investigaram a ada.E_ 

tação marginal da resina composta Silux, depois da aplicação 

de varias adesivos dentinãrios, em cavidades preparadas na 

dentina de dentes extraldos. Foram investigados os seguintes 

adesivos: Clearfil, Creation 1150, Gluma, NPG-GMA+PMDM , 

Palfique, Panavia, Scotchbond e Superbond e foi utilizado co 

mo controle o Silux Enamel Bond. O adesivo que melhor se 

adaptou ã cavidade foi o Gluma. seguipp do Superbond e NPG-

GMA+PMDM. Palfique, Panavia e Scotchbond foram menos efet i 

vos, e Clearfil e Creation 1150 foram inferiores ao controle. 
". 

Nenhum dos adesivos foi hãbil em prevenir as fendas de contra 

ção quando medidos 10 minutos depois da polimerização. Depois 

de um dia em ãgua, somente Gluma e Superbond não apresentaram 

fendas marginais . 

82 WILVER ]Jt. e..m 1985, comenta que a fluidez relati 

va de muitas resinas compostas torna dificil prevenir bolhas 

ao nlvel ou pr6ximo ã margem cervical. 

Para medir a contração de polimerização parede-a-

parede de resinas compostas fotopolimerizãveis, J~RGENSEN e 
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em 1985, utilizaram cinco diferentes agentes de ade 

sao a dentina em cavidades ci1indricas preparadas em dentes 

extraidos. Os adesivos foram: Superbond, Gluma, Scatchbond, 

Panavia Ex., Clearfil Bond. Nenhum dos adesivos mostrou- se 

totalmente eficiente em evitar a fenda marginal formada pela 

contração de polimerização. A força de adesão para dentina 

perto da junção amelo-dentinãria talvez seja duas vezes maior 

que a adesão da dentina profunda. Portanto em nivel de esma1 

te condicionado, o adesivo e o selante contornam o problema 

da adaptação, porém, em dentina/cemento, o selante foi 

ciente e o adesivo apresentou resultados satisfatõrios. 

i nefi 

Em 1985, GATTI e. c..of.-6. 26 arp~esentaram um trabalho 

sobre uma resina composta para restaurações posteriores P10 

e, para conhecer com mais detalhes este material, os autores 

fizeram testes de absorção d'ãgua e contração de pol imeriz~ 

çao. Fizeram tambêm o teste de difração em Rx, e a espectro~ 

copia de dispersão de energia. Concluiram que o P10 possui 

algumas caracteristicas melhores que os compostos para dentes 

anteriores. Todavia, para a aprovação definitiva em dentes 

posteriores, hã necessidade de provas de mastigação ~in vivo'~ 

Em 1 9 & 6, 
49 LEINFELVER e cotó. apresentaram um es 

tudo sobre a efici~ncia dos ·adesivos dentinãrios em reduzir 

a infiltração em torno das restaurações de resinas compostas. 

Eles testaram dois compostos de microparticulas ( Durafil e 
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Silux), e uma resina composta posterior (PlO} e cinco ades i 

vos dentinãrios (Bondlite,Dentin Adhesive,Oentin Adhesit, Scotchbond 

Sinterfil). A infiltração foi medida na interface das restau 

rações compostas e margens de cavidade colocadas no esmalte, 

cemento e na junção cemento-esmalte. Foi feito condicionamen 

to ãcido em todos os preparos. e os dentes restaurados foram 

submetidos ã termo-ciclagem em uma solução de 0,5% de fucsina 

básica. Cada dente restaurado foi seccionado com lâminas de 

diamante e cada secção foi fotografada com ampliação de 1,5 X 

sendo cada fotografia classificada por três avaliadores. Os 

autores obtiveram as seguintes conclusões: 1 ) os adesivos 

dentinãrios parecem não reduzir a infiltração, particularme~ 

te nas margens do esmalte; 2) a infiltração foi maior 
\ •, 

nas 

margens de cavidades colocadas na junção cemento-esmalte do 

que em uma margem de esmalte ou de cemento; 3) a infiltração 

foi mais eficientemente reduzida pelo uso de materiais com 

coeficiente de expansão têrmica perto daquele do esma1te(Pl0). 

EICK & WELCH 19 , em 1986, recomendaram que fossem 

aplicados na cavidade um adesivo de dentina e uma fina cama 

da de resina composta, antes do condicionamento ãcido do es 

malte; a este deve seguir a colocação da resina composta por 

uma técnica incremental em direção buco-lingual, para minimi 

zar a contração de polimerização destes materiais. Quando es 

tas precauções e sugestões foram seguidas, os autores obser 

varam que a sensibilidade clinica põs-operatõria foi grand~ 
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mente reduzida. 

A finalidade do estudo de HEMBREE JR. 35 , em 1286, 

foi avaliar a infiltração marginal de restaurações de resina 

composta, por um periodo de um ano, utilizando o Scotchbond 

nas superficies, tanto do esmalte, como da dentina. Foram 

preparadas 96 cavidades classe V em molares extraidos, dos 

quais 48 foram preparados na coroa do dente, de forma que to 

das as margens da restauração estivessem no esmalte. As ou 

tras 48 foram preparadas na superficie da raiz, para que as 

margens da restauração estivessem no cemento/dentina. Os pr~ 

paras na coroa do dente foram restaurados com resina composta 

Concise, pela ticnica do condicionamento ãcido, sendo que um 
\ \ 

grupo recebeu resina fluida nas paredes da cavidade, antes da 

colocação da resina composta, e na superficie da restauração 

terminada. e outro grupo recebeu o Scotchbond. Os preparos 

na raiz foram restaurados com a mesma resina composta e mes 

ma técnica. Os dentes foram submetidos ã ciclagem térmica 

por 1 minuto, alternadamente a 4°C e 58°C por 100 ciclos. Ca 

da grupo foi testado em intervalos de tempo de 1 semana. 3 me 

ses, 6 meses e 1 ano. Foi usado como elemento traçador o is~ 

topo radioativo 45 ca. O autor concluiu que o uso do adesivo 

dentinãrio Scotchbond no esmalte deu resultados semelhantes 

ãqueles encontrados na técnica convencional de condicionamen 

to ãcido. Existiu pouca ou nenhuma infiltração por até 1 an~ 

Jã o uso deste agente sobre a dentina apresentou infiltração 

de moderada a severa depois de 6 meses a l ano. Notou-se po! 
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tanto,que este sistema foi mais eficiente em uma superficíe 

de esmalte do que em dentina. 

Em 1986, HOLAN 38 e cold. apresentaram um traba 

lho com o objetivo de determinar, através do corante fucsína 

b3sica, a infiltração na interface de restaurações classe II 

colocadas em molares declduos extraidos ou esfoliados, empr~ 

gando o Scotchbond como agente adesivo. A resina composta 

utilizada foi o PlO. Depois de 10 dias, os dentes restaura 

dos foram termo-ciclados 60 vezes entre 4°C ~ 2 e 60°C + 2.Pe 

los resultados apresentados, os autores concluiram que o uso 

de Scotchbond em cavidade classe II não foi eficiente quando 

usado para evitar a infiltração marginal. 

HANSEN
3

\ em 1986, comparou a adaptação marginal 

de dois compostos polimerizados a luz (Silux e P30), quando 

aplicados em cavidades de dentina sem e com o uso de 3 adesi 

vos dentinãrios {Scotchbond, quimi.camente polimerizado, 

Scotchbond polimerizado a luz e Gluma). Cavidades com mar 

gens acabadas em ângulo cavo-superficial de 90° foram prep~ 

radas em superficie de raiz de dentes extraidos. Foram encon 

tradas pequenas diferenças entre a fenda de contração marg.:!_ 

nal do Silux e do P30 quando usadas sem aplicação de um adesi 

vo de dentina. O Scotchbond polimerizado a luz provou ser 

tão eficiente quanto Gluma na redução das fendas do Silux,des 

de que o adesivo fosse polimerizado por 50 segundos e umedeci 
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do com Si lux Enamel Bond, antes da colocação do Si lux. Os dois 

adesivos tiveram muito menos efeito nas fendas de contração 

do P30. 

59 A finalidade do estudo de LUTZ e col6. ,em 1986, 

foi verificar se a resina composta para dentes posteriores --

P30 (resina fotoativada, hibrida, com particulas de zinco-

86% em peso X 3,5 micrâmetros de tamanho) preenche os requis~ 

tos definidos pela ''ADA STATUS REPORT on POSTERIOR 

COMPOSITES'' quanto i radiopacidade, adaptação marginal e des 

gaste oclusal. Pelos dados obtidos.os autores conluiram nao 

ser garantido o uso do P30 em regiões onde prevalecem as for 

ças da mastigação, ou seja, em cavidades classe I e II. .. 

Em 1986, KATAOKA g KATOH 44 compararam a infiltra 

çao marginal entre vãrios materiais de resina composta par a 

dentes posteriores. Para o grupo de resinas de polimerização 

quimica. utilizaram Clearfil Poste_rior, PlO, Bellfirm P, 

Microrest AP e Palfique. Para o grupo de resinas fotopolim~ 

rizãveis, utilizaram Litefil P, P30 e Photo Clearfil A. Como 

grupo-controle utilizaram o amãlgama Oispersalloy. Concluiram 

que o grau de infiltração foi aumentado em quase todos os ma 

teriais, pela ciclagem térmica, e que não houve diferença na 

infiltração entre as resinas quimica e fotopolimerizãveis. 

Um estudo 11 in vitr0 11 foi realizado por FINGER g 
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GHASAWA 21 , em 1987, para testar a força de adesão e adaptação 

marginal de três resinas compostas hlbridas po1imerizadas a 

luz, em combinação com os adesivos de dentina comercializados 

pelos fabricantes das respectivas resinas. Os materiais tes 

tactos foram: Clearfil New Bond 1 Clearfil-Ray; Gluma Oentin 

Bond I Bayer Resin L I Lumifor; Scotchbond Light Cured I P30. 

Os autores conclulram que nenhum dos três sistemas testados 

produziu perfeita vedação das cavidades de dentina. O 

Scotchbond em combinação com o P30 mostrou baixa força de ade 

são ã dentina e fraca vedação de cavidade. O Gluma Dentin 

Bond em combinação com o Lumifor mostrou as mais altas forças 

de adesão e menor fenda marginal. Os autores tambêm cancluT 

ram que a adaptação marginal pode ser melhorada se for utili 

zada a t~cnica de inserção incremental'; ao invês da têcnica 

usada no presente estudo. 

O planejamento de preparos para restaurações com 

postas posteriores, de acordo com BEN-AMAR e coi~. 7 ,em 1987, 

difere daquele para restaurações de amãlgama. nos seguintes 

aspectos: 1) o contorno oclusal deve ser mais estreito e a 

profundidade mais rasa que as cavidades para amãlgama; 2) as 

extensões proximais (vestibular e lingual} devem ser 1ocaliz~ 

das em ãreas que possam ser vistas. sondadas e polidas; 3)os 

ângulos internos devem ser arredondados e retentivos com ra 

nhuras colocadas nos ângulos ãxio-vestibular e ãxio-lingual e 

parede cervical; 4) o biselamento é recomendado para margens 
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proximais, mas nao para as margens oclusais. 

Uma investigação ''in vitro'' foi apresentada 

FAYYAV t. SHORTALL 20 , em 1987, com a finalidade de avaliar 

por 

a 

vedação marginal de duas resinas compostas (P30 e Clearfil Ray) 

quando usadas em conjunto com agentes adesivos de dentina 

(Scotchbond, Ketac-Bond, Clearfil New Bond, Gluma Bond) ou b~ 

ses de cimento de ionômero de vidro na restauração de cavida 

de MOO em dentes molares. Os dentes res~aurados foram imer 

sos em uma solução de azul de metileno, sendo feito um trata 

menta de ciclagem t~rmica e, depois dos dentes seccionados, 

a penetração do corante na interface dente/restauração foi 

avaliada quantitativamente, usando-se microscopia de imagem 

digital. Os autores concluiram que: l) houve infiltração 

marginal na parede cervical de todas as restaurações e foi 

mais extensa quando a margem cervical da cavidade estava lo 

calizada abaixo da junção cemento-esmalte; 2) o uso de forra 

menta com cimento de ionômero de vidro pôde reduzir signifj_ 

cantemente a infiltração marginal nos preparos de caixa proxj_ 

mal localizada abaixo da junção cemento-esmalte; 3) todos os 

procedimentos restauradores testados apresentaram infiltração 

marginal; 4) o crescente uso de materiais de resina composta 

em cavidades classe II sugere a necessidade de um continuo de 

senvolvimento destes materiais para superar os problemas im 

postos pela infiltração marginal. 
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Em 1987, LAMBRECl-/TS e c.o.l.-:'1. 46 discutiram vârias 

propriedades de resinas compostas que tém inlportância cl1nica 

e afetam a durabilidade da restauração final. A contração de 

polimerização não ê, geralmente, um problema para pequenas ca 

vidades quando usado o condicionamento icido do esmalte. As 

forças adesivas nas margens do preparo de cavidades são maio 

res que as forças produzidas pela contração de polimerização. 

Quando, porem, a resina composta e colocada em grandes cavíd~ 

des, a massa a ser polimerizada e as forças de contração pr~ 

valecem e produzem fenda marginal, mesmo quando é usada a téc 

nica de condicionamento âcido. Também a ãrea da margem cervi 

cal ê bastante cr1tica, pois não hã quantidade suficiente de 

esmalte. Segundo os autores, compostos fotoativados se contra 

em em direção ã superflcie externa da r,,e.stauração mais prÕxj_ 

ma da fonte de luz, em contraste com as resinas ativadas quj_ 

micamente em que a contração ocorre em direção ao centro do 

material. Nos dois casos são desenvolvidas forças internas 

na restauração. Os autores tambêm enfatizam a necessidade de 

se conseguir um bom resultado com os compostos fotoativados 

pela técnica de aplicação da resina. E importante que a con 

&l tração seja dirigida para a parede da cavidade, e a melhor ma 

neira e a colocação do material por etapas. A absorção da 

agua e outra propriedade de impacto sobre a durabilidade cli 

nica de uma restauração. As resinas compostas de micropart} 

culas mostram maior absorção de ãgua. As propriedades mecânj_ 

cas são afetadas pela absorção de ãgua que age como plastifj_ 

cante e agente de corrosão, enfraquecendo a interface parti 
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cula(matriz. Os autores conclulram que algumas resinas com 

postas posteriores podem propiciar restaurações estéticas me 

canicamente aceitãveis em pequenas cavidades classe I e II.Em 

cavidades grandes, podem se esperar problemas devido a contra 

ção, perda de adesão ã dentina, fraturas e desgaste. Assim, 

as resinas compostas, segundo os autores, não podem substi 

tuir o amãlgama completamente. 

Em 1987, RETIEF 70 concluiu que o condicionamento 

ãcido do esmalte elimina eficientemente a infiltração de res 

taurações de resina composta, desde que exista esmalte sufi 

ciente. particularmente nas paredes cervicais das restaura 

çoes. 

LUI e. c.ol-6. 54
, em 1987, fizeram um estudo com a 

finalidade de avaliar a qualidade da margem e a infiltração 

de vãrias resinas compostas: Profile (quimicamente atívada-

tradicional); Microrest {quimicamen~e ativada - micropart1c~ 

la), duas resinas quimicamente ativadas posteriores experime~ 

tais, e uma resina fotoativada posterior experimental. Foi utj_ 

lizada a têcnica incremental de colocação comparada, com a colocação 

da resina de uma sõ vez. Foram feitas cavidades classe II 

não biseladas, estilo Black, em dentes molares extra1dos. Ter 

minada a restauração, os dentes foram mantidos a 37°C ! l°C 

por 3 semanas, e depois foram ciclados termicamente (2500 cí 

1 b h d t 15+1°Ce55!1°C). c os entre an os e tempera ura a - A qu~ 
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lidade da margem foi classificada por meto do SEM e da pene 

tração de radioisõtopos. Para os cinco grupos de resina exp~ 

rimental estudados, a margem cervical apresentou a pior adaE 

taçâo marginal. Isto foi atribuido ao efeito de contração 

de polimerização, adaptação inadequada da resina não conden 

sãvel. diferença da estrutura do esmalte, dificuldade de colo 

caçao na caixa proximal e contração de polímerização em dire 

çao a fonte de luz em resinas fotoativadas. 

A fim de dar uma visão critica das restaurações 

posteriores compostas, LACY 45 , ~m 1987, apresentou um traba 

lho onde diz que a resina posterior e limitada devido a vãrios 

fatores, como sensibilidade pÕs-operatOria, dificuldade em se 

conseguir cantatas proximais. infiltração marginal e caries 

recorrentes. Entretanto, alguns dos problemas podem ser con 

tornados pela atenção aos materiais utilizados, seleção dos 

dentes e técnicas cllnicas corretas. O autor comentou que as 

resinas fotoativadas têm vantagens sobre as quimicamente ati 

vadas como: permite técnica incremental de colocação do mate 

rial que minimiza a contração de polimerização, não apresenta 

bolhas de ar na fabricação e não exige mistura do material. 

O trabalho apresentado por RUYTER ~ ~YSAEV72 , em 

1q87, teve a finalidade de determinar a composição, bem como 

a conversão apôs polimerização de alguns materiais compostos. 

Demonstraram que a conversão pode estar relacionada ã composl 
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çao de monomeros e oligômeros, usados nos materiais. o siste 

ma monomérico do material pal imerizado a luz vis1ve1 P30, e 

de iniciação qulmíca PlO foi o mesmo, isto e. aproximadame~ 

te 30% de peso dos isômeros lineares e ramificados de Bis-GM~ 

e aproximadamente 48% de peso TEGMA. 

,, 11 1 o 
BRANNSTROM , e.m 1987, apresentou uma discussão 

sobre a infecção sob as resinas compostas e como e 1 a 

pode ~er evitada. As fontes de infecção e os meios para evi 

tã-la são: 1) invasão pela superflcie dentãria (este risco 

pode ser evitado por vedação adequada de margens e fendas de 

contração); 2) bactérias presentes na camada existente na 

dentina (elas podem ser eliminadas pelo uso de agentes de lim 
' . 

peza). Tris outras fontes são: 1) tübulos dentinais na den 

tina mineralizada; 2) fenda na junção esmalte-dentina; 3) 

alguns micróbios que recontamínam a superficie apôs a limpeza. 

Em 1988, HINOURA e eol~. 36 avaliaram a qualidade 

marginal e infiltração em quatro diferentes tipos de planeja 

menta de cavidades classe II, dois tipos de resina composta 

(um de baixa viscosidade-- Herculite adequado para cal~ 

caçao com seringas, e um outro, de viscosidade maior, conde~ 

sãvel-- Herculite condensãvel}. A integridade marginal foi 

determinada por avaliaçio quantitativa, atrav~s do SEM, e por 

grau de infiltração rãdio-isotõpica. Não houve diferença si~ 

nificante entre as resinas condensãveis. e de aplicação com 
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S2t'':-t;?..s e para toC:8s ·:;s o·r-ep~;'OS, a inte']ridsae :nsr·;in:J.l 1]. 

regiio cervical foi signiftcantemente inferior âs âreas o c 1 u 

Comparando os preparos, o ades~vc e o conven 

r:ional com Jise! foram significan+:emen~e superiores ao cow1en 

cionJ1 sem bise! e ao de Blac:Z. 

da es~udo de F1SSEI~ 2. .'li 

i?SS, foJ deter·minar o efei~o dos agentes de adesão ã dentina 

Scotchband e Enamel 3ond, e da t~cnica incremental sob;e a 

infiltraçia em restaurações de resinas compostas classe I I 

"in 'litro". Cavidades convencionais mesial ou distal classe 

II foram preparadas em 62 molares dec~duos extra1dos. Todas 

as margens cervicais foram preparadas no esmalte. Os dentes 

foram res:aurados com a resina composta P30, sujeitos a ter 

mo-ciclagem entre 4! 2°C; + o e 60- 2 C por 100 ciclos. e imersos 

em soluç~o 2% de fucsina bãsica. A profundidade de penetra 

ção do corante foi considerada um indicador de infiltração 

marginal. Os resultados desta investigação mostraram que a 

t~cnica incrementa1 gengivo-oclusal, empregando o Scotchbond, 

dimlnulu a infntração na margem cervical. mê to 

das propiciou uma perfeita vedação das margens. 

•r " 7Q 
TORSTENSO,\i &: SRA,\JN.STRC\1.1'-, e.m 19&3, utilizaram 

uma t~cnica de impregnação de resina para medir as alteraç6es 

da largura das fendas entre resina composta e paredes da cavi 

dade durante a aplicação do frio e do ca1or. Eles conclulram 
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:: f r i :J .; :_r 

~~:ou a lar;~ra d1 fenta ce~ca de 5 micr6me~rcs Cs 

·:::i'> comprJs~os us--3.·::1os no est:udJ, Si1ar e P-1lfique 

~J~ 3rance redu~ão na largura da fenda. quando comparadas 

;J~idades res~a~Jradas com comp0s~os h~bridos, entre eles P10 

-~ J]G, ond~ 1 1C~rçura d::~ fenda. fl~~ sê li']eira.mente 

~~ fendas ~~e ce:rnanecerem nas oaredes cer~icais podem r 2 s u 1 

oroblemas cl1nicos como hipersensibilidade e in 

fecçJo. 

=:n !956, 
71 

K.OULET'' apresentou um trabalho onde dis 

cu~iu os ~ârics problemas apresentados pelas resinas campos 

tas para dentes posteriores. Concluiu que este material pode 

s=r usada com sucesso em restaurações preventivas de classe I, 

porêm, em rest3urações de classe II, elas são aceitã'Jeis quan 

do a lesão de cãrie ~ pequena e ferem observados os princl 

pios de res:auraç6es adesivas. Portanto, as indicações de r~ 

sinas comoostas para dentes posteriores são muito limitadas. 
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3 - PROPOS!CÃO , 

Como puaemos verifi2ar pela consulta a literatu 

ra, muitos sao as fatores que influenciam a qualidade da adap 

t1cão ~1rginal nas rescauracaes de classe II executadas com 

resina composta. Assim sendo e por julgarmos que o assunto 

merece mais estudos, decidimos investigar a infiltração mar·gj 

nal cervical em cavidades de classe II restauradas com resina 

composta para dentes posteriores e o efeito dos seguintes fa 

tores: 

1- Resinas compostas indicadas para dentes posteriores, em 

dois n1veis: 

a) resina composta quimicamente ativada 

b) resina composta fotoativada 

2- Cavidades, em dois nlveis: 

a) cavidade convencional 

b) cavidade conservadora (adesiva) 

3- Tratamento do ~ngulo cavo-superficial em dois n1veis: 

a} com condicionamento ãcido 

b) sem condicionamento acido 
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-4 - MATERIAIS E .~ETODO 

4.1 MATERIAIS 

4. 1 . Resinas Utilizadas 

:es1ona~as deis ~ipos de resina comcosta para dentes oosterio 

res, esoecificados no Quadro 1 .. a seguir: 

Quadro - t"lateriais utilizados 

' ' 1:'1arca dof ' T~ po 
carga Material Fs.orican:::eld ! ·d 

l3t'•1 do Bra-
' i sil Ltda ~ 
1 H1brida 
r (nQ 9301 1 

I S" 1 ~ ,.,,I 
! o-,o~..e JL)i 

I I 
31'•1 do Bra-l 
si 1 L tda 

1

1

1 

(nQ 9330 i 
SS lote R~ 11 

O' I 

I 

Hlbrida 

4.1. 2- Dentes 

Ativaçao da 
Po 1 i me ri zação 

Qu1mica 

Luz 

halOgena 

' l Quartzo 

i (34-88) 

I 

1~\tatriz/ 
I . 
! Resina 

ISóstoma I , ~~ 

! 

' 
I Pasta/ 

[ j D ~t I -. .... I . a:::. a 
1 ~1s~..ema: 
I I + 
ia:s Gi·lA Scotch­
: e bond 
j -:-EG-01'-IA 
' 

i I 1 

iVidro lsistema:l Pasta j 
+ ' 

Scotch-1 
bond I 

I 

1 de zincol,.,rs "'IA i 
I 1 ::> • UI j 
1(84-88) j e i 
' 'T-G ·--·L'1 I I I t ~-:..::' .. ' I 

i I 
' ' I ' 

Foram selecionados 40 dentes pr~-molares recem ex 

traidos por motivo ortod6ntico, que não apr2sentassem cãrie ou 

defeito de estrutura na reg1ao onde as cavidades seriam prep~ 

________________________________ .... 



Os aentes, aoos a exodcntla, ~oram fixados em formal 

I
("\_., 
v., nfn~ma de 24 hcrJs , e a n te 3 serem 

"or.l8 ':olocadJs em â']UJ corrc:n~2 ri:_;ran:;e 24 f',·:Jr'3.S. E:·,, S2'JUida, 

~::;i f2~c::a limJe:a. com ?":'dra-:,:Jomes, .;tr·::·,E:s d::: -taças de borra 

d:~sti"1Jrjc] 

ate o 8omento das ca~idades serem preJ~radas. 

Antes do preparo cavitãrio, -f ~ -i 
' u' ' 

feito o vedamento do 

ap1ce radicular, com cera pegajosa e adesivo dentinãrio, para 

impedir a penetração do corante pelo canal radicular, e a n.~z 

dos dentes foi coberta com duas camadas de esmalte. 

4.2 METODO 

4.2. 1 - Preparo das Cavidades 

Foram ~reparados dois tipos de cavidades classe 

convencional e aàesiva 51 • 52 •
53

•
57

, descritas abaixo: 

• PREPARO CONVE~ICIONAL ( c 2\ 
I l 9 • ; preparos 00 

com as seguintes dimensões: 

Caixa oc1usa1 

profundidade ocluso-pol~ar ,5mm 

distJncia mêsio-dista1 - 2mm 

distância vestlbulo-l ingual 2mm 

Caixa proximal: 

profundidade ocluso-gençi~al 3mm 

e 0~1 
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di:;c:ãncia v?stlbulc-1i'lgul1 - 2rnm 

As cavidades foram creparadas com fresa cillndri 

ca m.:merc 57 de carbeto de tungstên;o da Maillefer, de manei -
ra que toda margem cavitâria fosse terminada com ângul8 cavo-

Fig.2 - Preparo convencional 

preoa r os 00 e OM com rre 

• 
sa esférica nUmero 3 de carbeto de tungsc:ênio da Mai1lefer com 

as seguintes dimensões: 
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Caixa oclusal: 

- pro,'undidade oc]ClsJ-:)Ol;Jar - 1 ,Smm 

distãnc.iCt mêsío-distal tamanho da fresa 

distância ves::lbulo-1 ingual - tama'1ilo da fresa 

Caixa proximal: 

~rcfuncidace oclusu-g2nçival - 3mm 

d~stãr:cia mêsio-dista1 - tamanho da fresa 

distância vestíbulo-1 in<]ua1 - tamanho da fresa 

Fig.3 - Preparo adesivo 
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::u1e11 o<'Jr ou'::ra, sem uso. 

Todos os oreparos foram efetuados com turbina pneuma 

tica (Kavo jo Brasil S;'.A) ti;Jo colchão de ar, de 3C·O.OOO r.;J.m. 

e com refrigeração por ar -e agua fi 1 tr:;.Ja. 

A~6s o ~reparo, as ca~idades param lavad1s com 

des:~laCa, sec:ad.J.S com ar comorímido~.fein rlooroso e.<J.me na luoc::, 

- ·, · 3-0r 
c em s2çuida. os dentes foram arma:enados em agua deStl 1aaa. a. I ~, 

·J ;nomenL:o da ccnfecção da restauraçdc. ,\Jenilum fornr~enw ca,;itario foi 

uti1 jzado. 

4. 2. 2 T2cnica de utilização do micros~õpio modifi 

cada para o prepJro das cavid1des 

Os preparos foram padronizados para obterem-se c avi 

dad2s com dimensões as mais uniformes posslveis,uti1izando-se 

um aparelho idealizado 
31 por WALTER t HVKA~IA. ' e modificado por 

GASRIELLI e ~Jl~. 25 , que consta de uma base de microsc5pio mo 

dificado (Fig.4}. 



Fig.4- Microsc6pio modificado para preparos 

cavit~rios padronizados 

A - rel6gio comparador para controlar a profundidade do prepa 

r o. 

B - parafuso microm~trico que permite a aplicação controlada 

de pressao de corte para obter a profundidade desejada da ca 

---
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'/ ' ,J .:. ,:j .::; ' 

c S~stema de fi~ação do d~nte a ser preparado (morsa) a c o 

plado â platina m6·;e1 

D-E-Parafusos com precisão de d~cimos de mil~metro para mo'' i 

me~tar c sis~ema de fixação 2 a pla:inJ para di rei ta/es 

querd.:! (D) e an:.:::l-o-pos':erior (E) definindo as dimensões 

da cavidade, respectivamente, no sentido m~sio-distal e 

vest1bu1o-l ingual 

F - Dispositivo de fixação da turbina pneum~tica, com paraf~ 

sos de regulaçem para obter posição perpendicular da fre 

sa sobre a superf~cie do dente a ser preparado. 

G - Parafuso macrom~~rico 
-a :r a 'ies do qua 1 se ajusta, inicial 

mente, a fresa na superffcie do dente. 

H-I-N6nios que permitem a determinacão de poncas de referên 

cia para a medida das paredes. 

CAVIDADE CONVENC[O~AL: o dente foi colocado na morsa do 

sistema d2 fixação C, de forma a impedir qualquer mo';imento 

em relação ac seu eixo, fi::ando, assl1n, a face vestibu1ar ou 

lingual voltada para o operador. 

CAIXA OCLUSAL: atrav~s do parafuso macrom~trico G, c arre 

gou-se o rel5gio A na capacidade de 1 ,Smm, definindo a profun 

didade da cavidade oclusa1 (ocluso-gengival). A tu r 
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j1r1a -F,~.; "'.<a·:ia no s~:;::;::12 :2 -!:<2..:2·J C, 1o::> 'TlCC:C: sue a 

ci1Tndric3 nGmer~ 57 ficasse em posição perpendicular, o ma1s 

do su~:J ac1~sal. Com o objetivJ de 1ocal; 

zs.r a ~re~~ro uniforme~en:e, ~o~eram-se os parafusos O e E e 

-anotaram-se os pontos de refer~ncia nos no n 1 os corresponden 

tes (H e I), o ,~ue permj t1u estabelecer as di>TH~'lsÕes da CC:'/i 

A s2guir acionou-se a turbina, enauantJ o Jarafuso B 

~a~ le1~a 2 uniformemente girado para que a fresa penetrasse 

-at:e a ;Jrofundidade deseja.da. de 1 ,5mm que foi 'terlflcada no re 

lSgio comparador A. 

Em seguida, atrav~s do ~arafuso D, moveu-se a platina da 

esquerda para a direita e pelo ponto de referência anterior 

mente mar,:ada no nõnio H obteve-se a disf:ã:ncia mésio-distal ou 

1isto-m~s1al ~ dependendo da colocação ao dente na morsa da 

caixa oclusal Através do parafuso E, a platina foi movimen 

-r.ada no sentido - .. ~ . 
an~ero-pos~er1or e, de acordo com o ponto de 

refe:,-.ênc i a ano ta do no nõni o I, defini u-se a <:listãncia ves tlbu 

1o-i ingual 

CAIXA PROXIMAL: com a fresa em posição perpendicular ã p~ 

rede poloar e prõxima ã parede vestib~lar (ou lingual} da cai 

_:(a ocl usa 1 acionou-se a turbina e, atrav~s do parafuso macro 

,n~tri~o G, carregou-se A na capacidade mais de 1 ,Smm 

profundidade, e desta maneira a profundidade oc1usO-'Jengival 

cou com 3mm. Acionou-se o paraf~so E, moveu-se a platina 

de 

' ' 1 

-an 

tero-posteriormente e obteve-se a distãncla '/estíbulo- lingual 
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e m~sio-distal (ou disto-mesial}. 

Para a CAVIDADE ADESIVA, o procedimento foi semelhante, 

porem as distâncias mêsío-distal e vestibulo-lingual, tanto da 

caixa oclusal como da proximal, foram obtidas com o formato e 

as dimensões da fresa utilizada. As profundidades ocluso-

palpar e eclusa-gengival foram as ~esmas preconizadas para a 

cavidade convencional. 

4.2. 3 - Obtenção das restaurações 

Foram realizadas 80 restaurações (2 em cada dente) , 

originando 8 grupos (10 repetições em cada grupo), especific~ 

dos no Quadro II, a seguir: 

Quadro II - Grupos experimentais 

Grupos Tipos de preparo Material Trat. do esmalte 

I convencional P10 s/condicionamento ãcido 

II convencional p 1 o e/condicionamento ãcido 

I I I convencional P30 sjcondicíonamento ãcido 

IV convencional P30 e/condicionamento ãcido 

v adesiva P10 s;condicionamento ãcido 

VI adesiva p 1 o e/condicionamento ãcido 

V II adesiva P30 s/condicionamento ãcido 

V II I adesiva P30 e/condicionamento ãcido 

Nos grupos ande foi realizado o condicionamento do 

'' 
' 
' 

' I 
. ' 

•I 
' ' ·: 1.1. 
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C e 

~m ~ ~~ do ângulo cavc-su~erfic1al, durante m1nuto,1a 

-
::~ as~a, abundantemen:e, aurante 20 segundos e seca de 

ca~ ~~ cc~Jri~1do (ccnforme indicação da fabricante). 

~~ :adas os gr~pos foi aplicado o adesivo dentin~rio 

Sc:::~:cnJ, conforme indicacãa do facr1cante, da seguinte ma 

• Quimicamente ativado (PlO) gota da resina A e gota do 

1r~uido B fcram cclccadas no casulo e misturadas por 10 se 

gundos com pincel; em seguida foi aplicada uma camada desta 

mis-::ura sobre todo o esmalte condicionado e a dentina, e um 

suave jato de ar seco direcionado para espalhar o adesivo. 

• Fotoativado (P30) - procedeu-se da mes~a maneira, e, depois 

de esoalhado o adesivo com jato de ar, foi feita a fotopoll 

merizs.ção do adesi'/0 com luz ha.lÕgena (Odontolux numero 2085 

Vico1 do Brasil Ind. e Com. Ltda} durante 10 segundos. 

,w, sequir, uma matriz de poliester (Dupont Dentart S.Jl .. ) foi 

adap:ada ::c redor dos dent2s atraves de porta-ma;:riz de 

(S· .. n.;i:zerland premier) e fixada co:n godiva. 

' -~"· ~nserçaD das resinas resc:J.:..~ra.coras foi feita 

de a segu~~~e seqd~ncia: 

a) resina composta P30 na cavidade convencional: cada porçao, 

foi r-etir::.c:::. da bisnaga e inserida na cavidade com auxllio de 
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em 4 etapas. /l, orimeira porçáo colocada na parede C2'"'/i 

c::1, a sec;unda, na parede ves:~Jui1r da caixa proximal, a J:er 

ceira,na parede lingual da caixa proxi~al e, fina.1me'l!:e, a 

quarta, na caixa o~lusal, preenchendo totalmen~e a cavidade. 

C-1da ;JOrc:5o de r~sina f.Ji fotopollrnerizada por 4C ser:Jundo.sccm 

o a~arelho de luz hal6gena Odontolux nGmero 2025 (~icol do 

S.c·asil lnd. e Com. Ltda) no sent~do oc~uso-gengi•tal. 

b) resina composta P30 na cavidade adesiva: cada porçao foi 

retirada da bisnaga e inserida na cavidade com auxTlio de lrlS 

trumentos de teflon (Tenax e Jon), pela t~cnica incremental, 

em 3 etapas, de cer•;ica1 para oclusal, por ser uma cavidade 

de dimensões menores. Cad3. porçà:o foi fotopollme·ri zada p o(' 

30 segundos com o aparelho de luz hal~gena Odontolux numero 

2035 {Vicol do Brasil !nd. e Com, Ltda) no sentido ocluso-ge~ 

g i v a 1 . Depois da remoção do porta-~atriz e matriz, as super 

flcies vestibular e lingual da caixa proximal foram -Fotoooli . ' -

merizadas atrav~s de exposição adici.onal de 10 segundes por 

superfTcie, conforme indicação do fabricante. 

c) resina composta PlO na cavidade convencional: para cada 

porçao, foram misturadas quantidades iguais da pasta A e B em 

bloco de papel apropriado, durante 30 segundos, com espâtula 

de teflon. Em seguida, foi inserida na cavidade, com aux11io 

de instrumentos de teflon (Tenax e Jon), pela t~cnica incre 

mental, em 4 etapas, da mesma maneira d2~crita no item "a": 



na p3rede ves~ibular da caixa Jroximal, a terceira, na parede 

lingual da cai:<a proximal, e, finalmen-r:e, a q:.Hr:a, na cai;~a 

-oclusal, pres>nchendo totalmente a ca'/iGade. Pan cada porç:-,o 

foi aguardada a completa po 1 1merização da material. 

d) resina composta PlO na cavidade adesiva: para cada porçao, 

foram mistura~as quantidades iguais da pasta A e B em bloco 

de papei apropriado, durante 30 segundos, com eso~tula de te 

flon. E:n seguida, fo1 inserida na cavidade, com auxl1io de 

instrumentos de teflon (Tenax e Jon), pela t~cnica incremen 

tal, em 3 e:apas, de gengival para oclusal Foi aguardada a 

polimerização de cada porção inserida. 

A::.ôs 30 mlnutos, o porta-matriz e a matriz foram ret~radcs e 

procedeu-se ao v'=damenw da coroa dos dentes com duas camadas de esmalte, 

Ge tal forma que s.Jmente a r:Jarger:! cervical ficcu exposu ã so1ução do co 

rante evidenciador da "infiitraçilo :-!'1argina 1. 

4.2. 4 - Ciclagem Térmica 

Logo aJas a secagem do esmalte, os dentes restaurados 

foram submetidos â ciclagem ~- . 37,66,15,5,16,44 
~.-erm1ca , imersos 

R . B 0,?·' .. 14, no corante Odam1na a _ segundo t~cnica utilizada por 
74 

SILVA FILHO t SI~!CEs· ·, na seguinte seqll~ncia: 

a -mergulharam-se os dentes na soluçio de O,ZS de Ro 

damina B a 37°C, durante 60 minutos. 
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b - r:::mO'Iera.l'.-52 0::: c:ent2s t:<:moe:a::ur.;. de 

s ~ n do paSS3.dos p-:~;a a so1uç3o Rodamina 3 a 10°C, per 

manec~nJo 15 segundos em cada :empera~ura. Depois de 10 c i 

c 1 os i;uais, os den:es permaneceram na soluç~o a 37°C duran 

te ')U minutos. 

c - a s~'juir, repe::iram-:;2 1C: c~c:os de 15 se·jundos 

em ' -:;c, 'jÇJ.O a -,a ~ -~~ e a 37~C. aoos o que os dentes permanecera;n 

a 37°C durante 3 horas. 

d depois das 3 horas, foram repetidos os ciclos 

descritos nos itens b e c. 

e - terminada a cic1agem, os dentes foram armazenados 

na solução a 37°C at~ que se completassem 24 horas. 

Ap6s as 24 horas, os dentes foram retirados da s o lu 

çao corante, -lavados em agua corren~e e deixados em te.rnperat~ 

ra ambiente por 6 horas para que houvesse a fixação da Rodami 

na B na estrutura dental (Fig. 3). 



Fi g . 5 Aspecto da região cervical 

cicla·;;em térmica 

-a po s a 

4.2. 5- :J.nâ1ise da Infiltração Marginal 

Os dentes, devidamente identificados, fora~ secciona 

1os no sentido longitudinal e m~sio-distal utilizando-se dis 

-
cos de carborundu~. refrigerados com agua. 

/4. anâlise d3 infiltração foi real~zada por dois exa 

minadores, com auxllio de uma lupa esteoeoscÕpica ZEISS com 
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f~::ado, (Figs, 0,. ,.:.? "' 

GRAU O 

c • l g. 6 Grau O quando verificou-se to ta 1 

ausencia de corante na interface 

denre/restauração a n1vel cervical. 



Fig. ' i - Grau l - com ;;enetração do corante ate 

ou aquem do limite amelo-dentinãrio. 
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r 
I \7 I 
GRAU 2 

,·,. 

~i g . s Grau ? - com penetração além do limite 

amel~-dentindrio sem atingir a parede 

axial . 

.......... a .... a ....... sa•z•a•aa .. t•z•a•z•:a•u•:•:•::•a•a•:•a•azss•:•sztatz•tzazaz!!Ei2t2Z22122ZXZL!X25222211222222 .. 111 



GRAU 3 

Fig . 9 Grau 3 - com penetraçào atingindo õ 

parede axial. 



69 

\ '' : 

Th ' I I 
GRAU 4 

Fig.lO- Grau 4- com penetracao ate a camara pulpar. 
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4.2. 6 - Planejamento Estatistico 

A verificação do relacionamento funcional entre a va 

riãvel dependente "infiltração marginaln e as variã:-v:eis inde 

pendentes cavidade, material e condicionamento ãcido, bem co 

mo suas interações de primeira ordem, foi realizada 

do modelo loglstico da Regressão MÜltipla, programada 

uso em microcomputadores compativeis com o IBM-PC. 

atravês 

par a 

Este programa estima os coeficientes no modelo de 

gressao múltipla dado por: 

r e 

onde: 

y = infiltração marginal 

x1= cavidade 

xz= material 

x3= condicionamento ãcido 

x1 .x 2 = interação cavidade x material 

' . 

x1 .x3 = interação cavidade x condicionamento ãcido 

x2 .x 3 = interação material x condicionamento ãcido 

E = erro aleatório 

O programa apresenta testes de significância para ve 

rificar se as hipóteses de que os coeficientes. tanto em seu 

conjunto quanto individualmente, sejam nulos. Tais testes 

'' 

.: f 

'"· 

'' i I· 

I' 

I. 



71 

utilizam, respectivamente, as estatlsticas da Razão de Max i 

moverossimilhança, com distribuição de Quiquadrado com nume 

rode graus de liberdade igual ao nUmero de variãveis indepe~ 

dentes e da Normal reduzida. 

A regra de decisão para ambos os testes foi estabele 

cida ao nlvel de 5%. 

i: 
' 



5-RESULTADOS E DISCUSSÃO 

' i' 
'I i .I 'I ,1· ,j 
di· '' 
I; •I 



72 

5 - RESULTADOS E DISCUSSAO 

5.1 RESULTADOS 

Os resultados obtidos na avaliação da i nfi 1 tração 

marginal estão contidos na Tabela 1, a seguir: 

TABELA I -RESULTADOS OBTIDOS 

cl c2 

Ml ~12 'I ' l M2 
T I T2 Tl 

r 
T2 r Tl T2 T T2 r ' 1 I r ' 1 

' ' 
I 

I I I ' Rl G o 3 3 o o o 3 o 
' 2 G 3 3 1 

I 
3 3 o 3 4 

I 
.I 

3 G 3 3 3 o o o 3 o 
' ' 

4 G I o 
I 

3 3 
I 

3 3 3 o o 
' r 
' ' ' ' 5 G r 4 3 3 3 3 o 4 o r 

' 

I 
r ' 6 G 
r 3 3 2 3 o 3 3 o r 

7 G 3 2 o I o o 3 I 3 o 
I 3 3 3 3 o r 

3 o 8 G D I 

9 G o 3 4 o 3 3 o 3 

1 o G 4 3 3 3 o D I 3 o 
' 

•• 

c1 " cavidade convencional 

c2 " cavidade adesiva 

M1 " resina quimicamente ativada - P10 

M2 ~ resina fatoativada - P30 
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r
1 

~ sem condicionamento âcido 

T2 = com condicionamento ~cido 

R = repetições 

G = Grau 
Grau O ~ total aus~ncia de corante na interface restauração; 

dente 

Grau 1 = com penetração de corante até ou aquem do limite 

amelo-dentinã:rio 

Grau 2 = com penetração alem do limite amelo-dentinârio sem 

atingir parede a x i a 1 

Grau 3 = com penetração atingindo parede, axial 

Grau 4 = com penetração at~ d cama r a po 1 par 

5.2 ANÁLISE E DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

A aplicação do modelo loglstico, aos dados da Tabela 

1. originou a Tabela 2) a seguir: 
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TABELA 2 - ~STIMATIVA DOS COEFICIENTES. DESVIO-PADRAO, LIMI­

TES DOS INTERVALOS DE CONFIANÇA A 25% PARA OS COE­
FICIENTES E VALORES OBSERVADOS DA ESTATTSTICA, SE­

GUNDO VARIAVEIS INDEPENDENTES 

Variãveis Coefí- D. p. Limites zo 
Independentes ciente 

L í L1 

Cavidade 2,348 0,990 0,408 4,288 2,37* 

Material l '5 24 0,979 -0,390 3,447 1 ' 56 n .s. 

Cond.ãcido 3,452 1 , 080 1 , 3 44 5,580 3' 20* 

Cav. X Mat. 0,809 1 ' 21 1 -1,566 3,183 0,67 n.s. 

Cav. X c.ãcido -2,341 1 '2 3 5 -4,762 o, 081 - 1 • 8 9 n .s. 

Ma t. X c.ãcido -3,458 1 '208 -5,826 -1,091 -2,86* 

Constante -1,731 0,826 -3,351 -0,111 -1,09*" 

Razão Maximoverossimilhança observadq.: 23,094* 

* = valor significativo; n.s. = valor nao significativo 

Verifica-se na ~ltima linha dessa Tabela que o valor 

observado para a estatlstica da Razão de Maximoverossimilhan 

ça (23,094) foi significativo, o qué demonstra que houve evi 

dência amostral para rejeitar-se a hipÕtese de que os c o ef i 

cientes do modelo (I) sejam nulos simultaneamente. Assim, ve 

rifica-se que por entre os pontos do hiperplano, formado pe 

las abcissas correspondentes ãs variãveis independentes, pode 

ser determinada uma regressão múltipla que expressa a depen 

dência linear da infiltração marginal em função das variãveis 

independentes, de modo geral. 
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Na mesma Tabela 2, verifica-se que o valor de z
0

=2,J7 

correspondente ã vartãvel independente Cavidade foi signific~ 

tivo, e esse fato denota que a amostra evidenciou que a in 

filtraçao marginal e influenciada pelo tipo de cavidade estu 

dada. Examinando-se a Tabela 3, nota-se que a Cavidade c 1 (c~ 

vidade convencional) permitiu que houvesse infiltração marg..:!_ 

nal em 77,5~ das vezes em que foi submetida ao teste enquanto 

a Cavidade c 2(cavidade adesiva) em 47,5%. 

TABELA 3 - PERCENTUAL DE !NF!LTRAÇAO MARGINAL, SEGUNDO 
CAVIDADES p) 

Infiltração Cavidade 

Marginal cl c2 

Não 2 2, 5 52,5 

Sim 77,5 47,5 

To ta 1 1 DO, O l DO, O 

Estes resultados encontram respaldo nas observações 
rr 5? 

de LUESCHER e.. c.ol-6, -que, e.m 1977, sugeriram novos princlp..:!_ 

os de preparo cavitârio denominado ''adesivo'', economizando 

considerãvel quantidade de estrutura dental sadia, melhoran 

do, desta forma, a integridade marginal. Conclulram que os 

bons resultados com as restaurações adesivas foram devidos 

não somente ao condicionamento ãcido do esmalte e ao uso de 
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adesivo mas, principalmente, ao formato da cavidade que propi 

ciou a redução de contração de polimerização das resinas res 

tauradoras, pela menor quantidade de material inserido na ca 

- - 51 vidade, o que tambem ja foi observado por LUESCHER e eoth. ; 
" 53 LUESCHER e eolé. ; 57 58 

LUTZ e. c. o L~. ; LUTZ e. c.o-t"~. . 

Em pesquisa realizada em 1980, LUTZ t. KULL 55 observa 

ram que, em restaurações MOO convencionais, a contração de po 

limerização não foi compensada pelo condicionamento ácido do 

esmalte e a aplicação de adesivos. A quantidade de contração 

e a deficiência das margens aumentaram com o aumento do tama 

nho do preparo cavitãrio. As conseq~ências desta contração 

foram mais evidentes na região cervical, por razoes anatômi 

cas, e dificuldade de inserção. Segun~Q os autores, na região 

gengiva-proximal do preparo convencional, seja a margem bise 

lacta ou não, os prismas de esmalte são muito frãgeis e quando 

condicionados a ãcido ocorre uma quebra estrutural; as forças 

geradas pela contração de polimerização excedem ãs forças coe 

sivas do esmalte fraturando os prism9s. 

Outros autores que observaram a adaptação precãria com 

resinas compostas em cavidades convencionais foram MASUTANI e 
61 eolJ. , que obtiveram somente 7 a 19% de margens excelentes 

na parede cervical de preparos convencionais de classe II, in 

dicando que a adaptação marginal pode ser um sério problema. 

BEN-AMAR e eol6. 7 discutiram os princlpios (contorn~ 

profundidade, ãngulos, etc.) de preparos de cavidades de elas 
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se II que, para as resinas compostas,devem ser diferentes da 

queles para o amãlgama, em virtude das diferentes propried~ 

des e caracterlsticas dos materiais. Com relação ao contorn~ 

os autores acreditam ser dificil adaptar as resinas aos ang~ 

los retas formados pelas paredes das cavidades, especialmente 

em locais de dificil acesso. 

Os resultados por nos obtidos estão em acordo com os 
5d 36 de LUI e cai~. · e os de HINOURA eco!~ .• que encontraram 

os melhores resultados em adaptação marginal e resistência a 

infiltração, com os preparos adesivos. Acreditam que isto seja 

devido ao condicionamento do esmalte e ao novo preparo de ca 

vidade que reduz o volume de resina, com conseqUente redução 

na contração de polimerização. Nos pr~paros convencionais de 

Black, ocorreram sempre maiores infiltrações devido ao maior 

volume de material e à dificuldade de inserção. A infiltra 

çao marginal foi sempre maior a nivel cervical em todos os ti 

pos de cavidades o que foi atribuido, alêm dos fatores jã me~ 

cionados, i fina camada de esmalte djsponivel para a adesão . 

A Tabela 4, a seguir, mostra a distribuição dos • n1 

veis de infiltração observados nessas cavidades. 

' ' 

,,, r 
ii-

' 
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TABELA 4- PERCENTUAL DE INF!LTRAÇAO MARGINAL, 
~!VEIS DE INFILTRAÇAO PARA CAVIDADE 

SEGUNDO 

Niveis de Cavidade 

!nfi 1 tração cl cz 

3 • 2 

2 6,4 

3 80,6 89,5 

4 9,8 l o , 5 
To ta 1 100,0 100,0 
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Como se pode observar na Tabela 4, a maior porcent~ 

gem de infiltração ocorreu no nivel 3, au seja, com infiltra 

çao do corante atê a parede axial, nos dois tipos de prep~ 

ros cavitãrios. {Fig.ll) Este fato demonstra que, na maioria das ve 

zes que a infi1tração acontece, ela se propaga através da fen 

da marginal cervical atê atingir a parede axial. Esta obser 

vação vai ao encontro de conceitos clãssicos de que a denti 

1h b . t - d t 27,62 na e a me or arre1ra con ra as agressoes ao en e . 

Inümeros 
63 e. c..oL~. ; NEO e. 

33 58 ; LUTZ e. c.o.U . ; 

traba 1 h os de pesquisa, como os de MUNKSGAARV 

eof;. 65 ; J0RGENSEN < eoü. 
43

; HANSEN ~ ASMUSSEN 

HE,I!BREE JR. JS ; HANSEN 34 e JONES 

40 - - -YOUNGSON , tem demonstrado que nenhum adesivo dentinario e 

totalmente eficiente na redução das fendas marginais causadas 

pela contração de polimerização e pelo alto coeficiente de a1 
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teracão t~rmica das resinas. Al~m de outras causas provãveis 

dessa ineficiência, como a umidade da dentina, a fina camada 

e a direção longitudinal dos prismas de esmalte, a camada ade 

rida (smear layer), BUONOCUORE 12 jã tinha observado, em 1963, 

que duas estruturas completamente diferentes (esmalte e denti 

na) estão envolvidas no preparo cavitârio e que um adesivo po 

de unir-se a uma e não ã outra. 

Fig. 11- Corte longitudinal de uma restauração 

adesiva evidenciando-se penetração do 

corante atingindo a parede axial. 

(nivel 3) 



Na 2~ linha da Tabela 2, verifica-se que a variãvel 

independente Material foi não significativa para a caracteri 

zação do fenômeno estudado. pois o valor de z0=1,56 foi nao 

significativo. Esse fato é facilmente observado na Tabela 5, 

onde estâ evidenciada a distribuição do percentual de infil 

tração para cada material usado. 

TABELA 5- PERCENTUAL DE INFILTRAÇAO MARGINAL, SEGUNDO 
MATERIAL p) 

Infiltração Material 
Marginal M1 Mz 

Não 37,5 37,5 

Sim 62,5 62,5 

To ta 1 100,0 '\ 10D,O 

Verifica-se, pela Tabela 5, que o fator Material foi 

nao significativo, o que quer dizer que qualquer uma das duas 

resinas usadas propiciaram exatamente a mesma infiltração. 

não se levando em consideração os outros fatores. 

Nossos resultados estJo de acordo com o trabalho de 
30 GROSS e cal~. , que também não encontraram diferença signifi 

cante na infiltração marginal, usando as resinas PlO e P30, 

observando, porêm, infiltração na região cervical de todas as 

restaurações. 

" 'I 
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Da mesma forma, KATAOKA g KATOH 44 analisando o com 

portamento de resinas foto e quimicamente polimerizâveis, nao 

observaram nenhuma diferença no grau de infiltração em função 

do tipo de material. 

Talvez esses resultados possam ser explicados com b~ 

se na composição da fase orgânica das resinas PlO e P30, uma 

vez que ambas apresentam o sistema monomêrico composto por 

aproximadamente 30% em peso de mon~meros ramificados do BIS-

GMA e 48% de mon6mero TEGMA, conforme nos informa 

ÇVSAEV
72

. 

RUVTER g 

E d ' 57 -ntretanto, segun o LUTZ e QO~~. a adaptaçao margl 

nal em cavidades ocluso-proximais e mais precâria quando são 

usadas resinas fotopolimerizãveis, pois, uma vez que a supe~ 

ficie oclusa1, mais próxima ã fonte de luz, polimeriza primel 
~ ... 

ro, os vetares de contração são dirigidos para a oclusal o 

que provoca o afastamento da resina da parede cervical 

e por Esta afirmaçio, feita tambim por HANSEN 31 

46 LAMBRECHTS e eol~. , confirma que a polimerização a luz come 

ça na superficie e depois se irradia através de todo o mate 

rial, enquanto na polimerização qulmica a reação acontece ao 

mesmo tempo em todo o material e a contração orienta-se para 

o centro da massa afastando o material igualmente de todas as 

paredes cavitãrias. 

41 
Em ambos os casos, segundo J~RGENSEN < eai'ó. ; FORSTEN < 

liil: ,f 

:iii 
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23 
c.o{,.'!. ; BOWEN e QOl4iS; DAVIDSON t 

21 
JENSEN ; 

CHAN
39

; FINGER g OHSOAWA , as forças geradas pela contração 

das resinas excedem ã resistência de união entre o dente e a 

resina e as forças coesivas entre os prismas de esmalte, re 

sultando trincas e fraturas nas margens cavitirias, principal 

mente na cervical onde o esmalte ê mais delgado. 

Para reduzir o efeito da contração de polimerização, 

muitos autores, como ASMUSSEN3 ; J~RGENSEN g HISAMITSu 42 ; 

LUTZ e co(~. 57 ;WILVER JR
82

;JENSEN; CHAN 39 ; POVSHAVLEY e coü. 

69
; E!CK g WELCH

19
, F!NGER g OHSOAWA 21 e LACY 45 , recomendam a 

inserção das resinas, pela técnica incremental, em que pequ~ 

nas porções são inseridas na cavidade e polimerizadas, canse 

guindo-se, desta maneira, que a contração sofrida pela porçao 

anterior seja parcialmente compensada peJft adição da porçao 

posterior. Com a resina fotoativada, esta técnica e menos 

trabalhosa clinicamente e~ como não 

rial, as bolhas de ar são evitadas. 

exige manipulação do mat~ 
32 

Porêm, segundo WILVER JR. ; 

LEINFELVER e col6. 48 , o maior proble~a ê a fluidez relativa 

de muitas resinas compostas, o que torna dificil a prevençao 

de bolhas ao nivel ou prOximas a margem cervical, pela 

Âj culdade de condensação do material. 

di fi 

Acreditamos que, em nosso trabalho, o fato de as 

duas resinas terem permitido a mesma infiltração marginal,po~ 

sa ser atribuido ao uso da técnica incremental, o que 

zou o efeito da contração de polimerização. 

minimi 

.! 
, I 

i 1 



... 

A Tabela 6, a seguir,mostra a distribuição dos 

veis de infiltração observados segundo Materiais. 

83 

TABELA 6 - PERCENTUAL DE INFILTRAÇAO MARGINAL, SEGUNDO NTVEIS 
DE INFILTRAÇAO PARA OS MATERIAIS (%) 

Niveis de Material 
Infi 1 tração M1 M2 

1 4,0 
2 4,0 4,0 

3 88,0 80,0 

4 8,0 1 2 , o 
To ta 1 100,0 100,0 

' .• 

Na Tabela 6, observa-se o mesmo que na Tabela 4, ou 

seja, a maior percentagem de infiltração aconteceu no nlvel l 

pelas razoes jã comentadas anteriormente. 

Na 32 linha da Tabela 2, observa-se que a infiltra 

çao marginal foi dependente do Condicionamento âcido, pois 

seu correspondente coeficiente derivou um valor z0=3,20, si~ 

nificativo. A Tabela 7 mostra essa dependência. De fato, em 

70% das vezes em que não se utilizou o condicionamento âcido, 

houve infiltração marginal, enquanto que em 55% das vezes em 

que foi utilizado~ houve infiltração. Portanto. foi menor a 

percentagem de infiltração quando se utilizou o condicionamen 

i· 
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to ácido do esmalte. 

TABELA 7 - PERCENTUAL OE INF!LTRAÇAO MARGINAL, SEGUNDO 
CONDICIONAMENTO ACIDO (%) 

Infiltração Condicionamento ãcido 

Marginal T1 T2 

Não 30,0 45,0 

Sim 70,0 55,0 

Total 1 00, o 1 00, o 
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A introdução da técnica de condicionamento ãcido do 

esmalte, proposta por BUONOCORE 11 que, segundo o autor, 
' . pr~ 

move o aumento da ãrea de superficie e a capacidade de umect~ 

ção,permitindo um cantata mais intimo entre a resina restaura 

dora e o esmalte dental, melhorou sensivelmente a retenção e 

reduziu substancialmente a infiltração marginal. 

Os autores sao praticamente unânimes em recomendar o 

condicionamento icido, por~m MARTIN e QOl6. 60 observaram que 

a margem cervical de uma restauração ê o local onde aparecem 

as maiores falhas devido ã ~ireção longitudinal dos prismas 

e a fina camada de esmalte. 

Segundo LUTZ ~ KULL
55 ; MASUTAN1 e co.l.õ.

61 ; FAVVAV g 

SHORTALL 20 e HINOURA e cot~. 36 , a maior infiltração observa 

da a nlvel cervical deve-se ã difiCuldade de se realizar um 
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condicionamento perfeito, principalmente em cavidades de elas 

se II, o que levou LUTZ ~ ~ol~. 57 a recomendar a não utiliza 

ção do condicionamento ãcido em caixas proximais. 

Na região cervical, o condicionamento não elimina 

infiltração porque, segundo GOTNG e. c.o.t.6. 27, o esmalte da 

a 

r e 

gião cervical ~ altamente suscept~vel ã danificação em virtu 

de da pequena espessura nesta região e a dentina pode aprese~ 

tar maior ou menor permeabilidade dependendo da natureza da 
62 mesma 

Estas observações encontram respaldo no traba1ho de RETIEF 70, 

onde afirma que o condicionamento reduz eficientemente a in 

filtração desde que exista esmalte suficiente, particularme~ 

te nos aspectos cervicais das restaurações. 

Outro autor a estudar o assunto foi VAN VIJKEN 80 ,que 

observou que a têcnica do condicionamento reduz a infiltração 

independentemente do tipo de resina utilizada e que a i nfil 

tração, em cerca de 50;~ dos dentes an.alisados, pode ser devida 

ã quebra da vedação marginal ou adesão insuficiente entre a 

resina e o esmalte. Alêm disso, a utilização de dentes ext~i 

dos, de diferentes idades, para a realização de pesquisas 

''in vitro'', pode apresentar diferentes estruturas de esmalte 

e dentina. 

Nossos resultados demonstram que, apesar de valores 

extremamente elevados, o condicionamento ãcido foi capaz de 

., 
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reduzir de 70 para 55% a infiltração marginal observada. 

A Tabela 8, por sua vez, demonstra a infiltração 

ocorrida nos diversos n1veis, na aus~ncia ou não do condicio 

namento ã:cido. 

TABELA 8 - PERCENTUAL DE INFILTRAÇAO MARGINAL, SEGUNDO NTVEIS 
DE INFILTRAÇAO PARA CONDICIONAMENTO ACIDO (%) 

Nlveis de 
Infiltração 

2 

3 

4 

To ta 1 

Condicionamento 

T 1 

3,6 

3,6 

78,6 ' ' 
1 4' 2 

100,0 

ãc i do 

T2 

4,5 

91 'o 
4,5 

l 00. o 

Com a Tabela 8, aconteceu o mesmo que com as Tabelas 

4 e 6, ou seja, a maior percentagem de infiltração aconteceu 

no nTvel 3, pelas mesmas razões jâ comentadas anteriormente. 

Na 4~ linha da Tabela 2, verifica-se que a infiltra 

ção marginal não foi influenciada pela atuação conjunta das 

variáveis Cavidade x Material, pois o valor z0=0,67 correspo~ 

dente ao coeficiente ínteração de ambas foi nao significatj_ 

vo. Esse fato atesta que na cavidade c1 houve maior perce~ 

tual de infiltração marginal que na c2 , tanto no material M1 

' 
' 
' 

':i ,.:: 
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quanto no M2 e que esses materiais permitiram igual percen 

tual de infiltração marginal em cada cavidade. Na Tabela 9, 

tem-se a explicação em termos de percentagem. 

TABELA 9- PERCENTUAL DE INFILTRAÇAO MARGINAL, SEGUNDO A 

INTERAÇAO CAVIDADE X MATERIAL (%) 

Infiltração Cavidade X Material 
Marginal C1xM 1 c1xM 2 c2xM 1 c2xM 2 

Não 20 'o 25,0 55,0 50,0 
Sim 80,0 75,0 45,0 50,0 
Total 100,0 100,0 100,0 l 00 'o 

' ' 

Houve maior percentagem de infiltração na cavidade 

convencional que na adesiva, porém tanto a resina PlO como a 

P30 tiveram a mesma percentagem de infiltração, tanto na cavi 

dade convencional, como na adesiva. 

Estes resultados estão de acordo com os de GROSS e 

~ col•, 30 ; KATAOKA I KATOH 44 e TORSTENSON I BRXNNSTR8M 79 que, 

em cavidades convencionais, observaram o mesmo grau de i n fi l 

tração tanto para o PlO como o P30. 

Nossos achados coincidiram tambêm com os de LUTZ ~ 

58 
eat~. que~ utilizando o PlO em cavidades classe II conven 

cionais e adesivas, demonstraram que este material de polim~ 

rização quimica mostrou excelente adaptação marginal nas cavi 

:i 
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dades adesivas, mas em cav1dades convenc1onais nao propiciou 

uma adaptação adequada, talvez devida â fraca ligação da in 

terface dente/restauração e ã frã"gi1 estrutura gengiva- prox_i 

mal enfraquecida pelo condicionamento ãcido, ou ã consistên 

cia um tanto pegajosa do PlO, que dificulta a condensação na 

caixa proximal, ou, ainda, ãs forças desenvolvidas pela con 

tração de polimerização, resultando em fraturas marginais em 

alta percentagem dos casos. 

de HOLAN 

Nossas observações encontram respaldo nas pesquisas 
38 e QOl~. , que tamb~m encontraram alto grau de pen~ 

tração de corantes nas margens cervicais em cavidades conven 

cionais de classe II, utilizando o P10 , 

SH0RTALL 20 , utilizando o P30. 

e_ de FAYYAV 

LUTZ e cal~. 58 e HINOURA e eol~. 36 conclulram que a 

adaptação marginal de uma restauração MOD é determinada pelo 

planejamento da cavidade, quantidade de esmalte ao longo do 

ângulo gengiva-proximal, condicionamento âcído do esmalte, 

aplicação de agentes adesivos, material usado e têcnica de in 

serção aplicada. LEINFELVER e col~. 48 mencionaram uma sêrie 

de problemas associados ao uso de resinas compostas posteri~ 

res,entre os quais figuram: dificuldade em eliminar porosid~ 

de ao longo da parede cervical da cavidade e, o mais importa.!!_ 

te, a baixa viscosidade não permite condensação do material. 

Na 5~ linha da Tabela 2. verifica-se que a interação 

das variâveis Cavidade e Condicionamento ácido apresentou uma 

.. 
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contribuição nao significativa para o estudo da i nfi 1 traçao 

marginal, pois foi não significativo o valor observado para 

z0=- 1,89. Isso significa que a variação da infi.l tração marg.!_ 

nal que ocorreu entre as cavidades (Tabela 2}, quando não se 

levaram em conta as alternativas da variãvel condicionamento 

âcido, também ocorreu em presença das alternativas desta vari 

ãvel. Em outras palavras, o condicionamento ãcido nao alte 

rou a maior infiltração que ocorreu nas cavidades convencia 

nais, quando comparada ãs adesivas, o que é mostrado na Tabe 

l a l O . 

TABELA lO- PERCENTUAL OE INFILTRAÇKO MARGINAL SEGUNDO A 
INTERAÇKO CAVIDADE X CONDICIONAMENTO ACIDO 

' . 

lnfil tração Cavidade X Condicionamento ãcido 

Marginal c1xT 1 c1xT 2 c2xT l c2xT 2 

Não 25,0 20,0 35,0 70,0 
Sim 75,0 80,0 65,0 30,0 
Total l 00. o 100,0 100,0 l 00. o 

Estes resultados coincidem, para a cavidade conven 

cional, com os de LUTZ e eol4. 57 , cujos resultados de infil 

tração foram iguais, condicionando ou não a superflcie de es 

ma1te proximal. Conclulram que não existe vantagem em se 

usar a técnica do condicionamento nas caixas proximais de pr! 

pares classe II planejadas convencionalmente. 

" 
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Quando a cavidade adesiva foi submetida ao condicio 

namento ácido, obtivemos melnores resultados que na convencia 

nal condicionada, e estes achados estão de acordo com os 
11 51 57 58 de LUESCHER e. c.ot-6. ; LUTZ e e.ol!:.. ; LUTZ e c.alll. 

explicado por LAMBRECHTS e col.o. 46 
e 

MARTIN e 

Isto pode ser 

60 c.of..o. , que disseram que, quando uma resina campo~ 

ta e colocada em grandes cavidades, a massa a ser polimeriz~ 

-
da e maior e as forças de contração prevalecem e produzem fe~ 

da marginal, mesmo quando e utilizada a têcnica do condiciona 

menta ãcido, e a area cervical ê a mais critica, pois não há 

quantidade suficiente de esmalte. 

Portanto a contração de polimerização nao e, geral 

mente, um problema para pequenas cavídactes quando se utiliza 

o condicionamento do esmalte, porque existe maior ãrea de es 

malte integro, e, portanto, o condicionamento sera mais efeti 

vo, além de ser menor o volume de resina, o que deve gerar me 

nor contração de polimerização. 

Na Tabela 2, verifica-se, ainda, em sua 6~ linha,que 

a interação Material x Condicionamento ãcido apresentou valor 

negativo significativo para caracterizar-se a infiltração mar 

ginal no presente estudo. A Tabela 11 relata esse 

termos de percentagem. 

fato em 
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TABELA 11 -PERCENTUAL DE INFILTRACAO MARGINAL, SEGUNDO A 
lNTERAÇAO MATERIAL X COND~C!ONAMENTO ~C!DO 

I nf i1 tração Material X Condicionamento ãcido 

Marginal M1xT 1 M1xT 2 M2xT 1 M2xT 2 

Não 45,0 30,0 1 5 • o 60,0 
Sim 55,0 70,0 85,0 40,0 
To ta 1 100,0 I 00, O 100,0 100,0 
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A resina quimicamente ativada permitiu maior i n fi 1 

traçao quando associada ao condicionamento ãcido, enquanto na 

resina fotoativada houve redução da infiltração. 

Nossas observações 
' '•. 

nao estão em acordo com as de 

GROSS e 
30 11 I! 9 

coió. ; BRANNSTROM e TORSTENSON I BRINNSTRJM 79 
que 

não encontraram diferença significativa na infiltração quando 

usaram a resina P10 ou a P30. 

Entretanto LUI e cof~. 54 encontraram, para uma resi 

na experimental quimicamente ativada, os piores resultados em 

todas as margens cavitãrias, o que foi atribuldo ã dificulda 

de de condensar convenientemente o material na cavidade. devi 

do a sua excessiva viscosidade. 

De acordo com esses resultados, podemos recomendar 

que, quando a restauraçio for executada com resina quimicame~ 

te ativada. não deve ser feito o condicionamento ãcido do es 

I' 
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malte a nivel cervical e, quando a restauração for com resina 

fotoativada, o condicionamento deve ser efetuado, nao se le 

vando em consideração o tipo de cavidade. 
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6 - CONCLUSÕES 

~vista dos resultados obtidos em nosso trabalho, 

julgamos poder concluir que: 

1- Ocorreu infiltração marginal, a nivel cervi 

cal, em 77,5% das restaurações de cavidades convencionais e 

em 47,5% das cavidades adesivas. 

2- A maior percentagem de infiltração, indepen 

dentemente dos fatores em estudo, ocorreu sempre no nivel 3, 

ou seja) com infiltração até a parede axial. 

3- Tanto a resina quimicamente ativada quanto a 

fotoativada permitiram a mesma infiltração. 

4- O condicionamento ãcido reduziu, de 70 par a 

55%, o percentual de infiltração observado. 

5- A infiltração observada para a cavidade con 

venciona1 e adesiva não se alterou quando se usou a resina 

quimicamente ativada ou a fotoativada. 

1 ' 
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6- A maior infiltração marginal observada nas c a 

vidades convencionais quando comparada com as cavidades ade 

sivas não se alterou em função do condicionamento âcido. 

7- O condicionamento ãcido mostrou-se mais efe 

tive na redução da infiltração quando se usou a resina fotoa 

tivada. 
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7 - RESUMO 

Por muitos anos a profissão odontológica tem pr~ 

curado um material estêtico para substituir as ligas de amãl 

gama. 

Recentemente, têm aparecido no comêrcio as resi 

nas compostas para dentes posteriores 

taurações onde não hã incidência de 

indicadas para res 

forças mastiga ti 
rias. 

Tais resinas têm, porim, a~~esentado falhas, e, 

entre elas, a infiltração marginal, que tem enorme importã~ 

cia, pois ê responsável pela sensibilidade pÕs-operatõria, 

manchamento e ocorrência de cãries secundárias com conseq~e~ 

tes alterações patolÓgicas da polpa. 

Este trabalho teve a finalidade de estudar 

k ''in vitro'' a infiltraçio marginal, a nTvel cervical, de res 

taurações classe II com as resinas posteriores quimicamente 

ativadas PlO e fotoativadas P30, em dois tipos de cavidades: 

convencional e adesiva. Foi verificado também o efeito do 

condicionamento ácido nesta região. 

A pesquisa foi realizada em dentes pré-molares re 

centemente extra1dos por motivo ortodôntico, e para obter ca 
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vidades padronizadas os preparos foram feitos com a utiliza 

ção de um microscõpio modificado por GABRIELLI e col~. 25 Foi 

utilizado adesivo dentinãrio (Scotcbbond) em todos grupos ex 

perimentais. 

A infiltração foi evidenciada por meio do corante 

Rodamina B, apOs ciclagem térmica entre as temperaturas 10°C 

e 50°C, e analisada seguindo o critério de HIRSCH 8:WEINREB 37 , 

modificado, com auxilio de uma lupa estereoscõpica ZEISS com 

10 aumentos. 

Pelos resultados obtidos, pudemos verificar que: 

1- Ocorreu infiltração marginal a nlvel cervical 

em 77,5% das restaurações de cavidades ,cpnvencionais e em 

47,5% das cavidades adesivas. 

2- A maior percentagem de infiltração, ináepende_!! 

temente dos fatores em estudo, ocorreu sempre no nivel 3, ou 

seja, com infiltração atê a parede axial. 

3- Tanto a resina quimicamente ativada quanto a 

tJ fotoativada permitiram a mesma infiltração. 

~- O condicionamento icido reduziu, de 70 para 

55%, o percentual de infiltração observado. 

5- A infiltração observada para a cavidade con 

vencional e adesiva não se alterou quando se usou a resina 

quimicamente ativada ou a fotoativada. 
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6- A maior infiltração marginal observada nas ca 

vidades convencionais quando comparada com as cavidades ade 

sivas não se alterou em função do condicionamento ãcido. 

7- O condicionamento âcido mostrou-se mais efe 

tivo na redução da infiltração quando se usou a resina fotoa 

tivada. 

~ .. _ 
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8 - SUMHARY 

For many years the dental profession has sought 

an esthetic material to replace the amalgam alloys. 

Recently composite resins for posterior teeth 

have been introduced into the marketplace. The manufacturers 

claimed that these materials are indicated for stress-bearing 

restoration. 

However. such resins h ave presented some 

limitations such as marginal leakage which has great clinical 
' ' importance because it is responsible for Postoperative sensitivity. 

and occurence of secundary caries followed by pathological 

changes of the,pulp. 

The purpose of this ''in vitro'' s tudy was to 

investigate the cervical marginal ·leakage ín class I I 

restorations with chemically cured resin - PlO - and light-

' AJ cured resin - P30 - in two types of cavities: conventional and 

adhesive. The effect of acid-etching in this area was also 

observed. 

The cavities were prepared in premolar teeth. 

recently extracted for orthodontic purposes, using a 

Microscope Modified by GABRIELLI and col~. 25 , in arder to 
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obtain standardized cavities. Dentine adhesive (Scotchbond} 

was used in all experimental groups, Leakage was evidenced 

by Rodamina B dye penetration after thermocycling procedure 

between 10°C and temperature and analysed according to 

HIRSCH g WEINREB modified criterion by using ZEISS 

Stereoscopic Magnifying Glass (lOx). 

According to the results, we should concluded 

that: 

1- Cervical marginal leakage occurred to 77,5% of 

conventional cavities restorations and 47,5% of adhesives 

2- The major percents of leakage, ' . regardless 

the factors studied, always occurred at level 3,that is, with 

leakage up to axial wal1. 

3- Either chemically cured resin ar light - cured 

resin presented the sarne leakage. 

4- The acid-etching reduced from 70% to 55% the 

A. leakage percentage observed. 

5- The leakage observed for adhesive or conventional 

cavítíes continued when chemically cured resin or light- cured 

resin was used. 

6- Acid-etching have not changed the greater 

leakage ín conventional cavities when compared to adhesive 
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cavities. 

7- Acíd-etching have been more effective to 

reduce leakage when 1ight-cured resin was used. 

' A> 
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